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_ G a b / e r n o 

l a p o n é s 

g.—W pacto de wtu-
ter-aHdad r u s o - j a p o n é s ha sido dctlüÁ-
igsátdo» aBuncia radio M o s c ú . 

ES Gobiprno soviético, ha entregado 
embajador nipóri,. Sato, una. nota 

«sspresiva d* sú p r o p ó s i t o de denunciar 

iEn los circuios poííll-
cos de esta capital se prevé que la de 
"iDumcia del pacto de neutraidad ruso-
j a p o n é s i rá .seguida antes de que trans
curra mucho tiempo d* una declara
ción de guerra de la U¡RSS al J a p ó a 

pacto de U dg abril de 1941, nota I anuncia la UnMed Press. Algunos oh-
«¡ue fc! d i p l o m á t i c o j a p o n é s q u e d ó t n serva dores Inlerpreta-n el paso dade 
teansimitir a su G o b i e r n o . — ( E F E ) . por Moscú como una consecuencia di-

, . E L C O M U N I C A D O 

J L O N D R E S , s.—El anundo d'e ra 
dio M o s c ú sobre la denuncia del pacto 
n a s o - j a p o n é s dice: " A las tres de «sta 
tarde, el comisario sovié t ico de Asun
tos Exteriores Molotov,, ' e c ib ió al 
embajador del J a p ó n cerca de la 
U n i ó n Sovié t ica , Sato, y fe hizo la 
« igu ien te dec la rac ión , en nombre del 
Gobierno: E l pacto de neutralidad en- 1 t0t ya qU<8 tosta ahorík no se -han' t 
tee !a U n i ó n Sovié t ica y el J a p ó n fue cibido .iníorm.'es o 
concertado e1 13 de abr i l de 1941. f? (EiFE.) 
éec l r , antes del ataque a l e m á n a ja s A T í s i F A m n - w r 
Ureióa Sov ié t i ca y antes de e&íaíW la1 ^ A l i ^ A C L . U . ^ ítN W A S H 
afüerra en el J a n ó n , por una parte, y 

r s « B r e t a ñ a y los Estados Unidos, 

recta de los acuerdos tornados en lá 
conferencia de Yalta y recuerdan a 
te respecto que Inmediatamente des 
p u é s de terminar tes conversaciones 
de- Rooseveit, Churchi l l y Slalin ge 
af i rmó que los rusos habían p r o r a e ü 
do unirse a .los Estados Unidos e In
glaterra en la kicha contra el J a p ó n . 

En los centros cílciales br i tánicos no 

ha mofivádo l i crisis 
L Ó N D R E S , 5.,—El OdíJ lemo Ja.poí>és 

presidido por Koíso ha dimi t ido , in for 
ma la B , B. C , s e g ú n noticias de Ra
dio T o k i o . — ( E F E ) . -

REUNION EXTRAORDINARIA 
LONDRES, 5.—La B, B . G. de L o n 

dres dice que Radió Tokio ha dado 
cuenta que esta m a ñ a n a ©1 Goiblerno' 
JaponéiS ha c e í e b r a d o ^ u n a reunión ex
tra Oirdinaria en la que se discutieron' 
diversos problemas de los que d e s p u é s 
dió -ouenla a! emperador d pruner 
ministro Kc'iso. 

Terminada la r e u n i ó n • minis ter ia l . 
se ha hecho todavía comentario -alg'i- Kotiso, se t r a s l a d ó al palacio Imperial 
ne sobre la denuncia del referido pao-

I N G T O N 
W A S H I N G T O N . 5.—La ' dénut íc la 

y el J a p ó n , aliado de Alemania, l ia 
*84ado prestando ayuda a é s t a en la 
¡guerra contra la U n i ó n . Sov ié t i ca . Por 
agadidttra «i Japón- hace la pruerra a 
\ m Estados Unidos v a Gran B r e t a ñ a , 
iHadoj de la U n i ó n Sovié t i ca . E n tal«? 
álmMS'tasíe'.as. el pacto de neutralidad 
Sfíré d J a n ó n y k U n i ó n Sovié t ica 
'hsk pefdido el sentido que tenia y se 

si'üle c ó n í i n u a c i ó n . E n 
qiie antecede y de acuerdo 

Gobieirno de los E&tados Ün idoa , se-
g á n la impre s ión predominante en los 
c í rcu los próxirKOs. al Depar'tamenito de 
Estado. Oficialmente no se ha hecho, 
sin embarco, n i n g ú n comentario, ya 
que todav ía no se ha recibido «n 
W á s h i n g t o n la correspondiente comq-
«Jicació ndipTomáíica. 

E n los. medios parlamentanos Ja i m . 
p res ión general es tatnlbién favorable 
y se -expresa la opin ión de que Rusia 

« a e e! apartado 3 de este pacto q u i n - j dieclarará la sjuerra al J a p ó n tan p r o n -
gíse«al, .que p r e v é el derecho de de- I t o como expire el pacto en cues t i ón , 
OTitciar d mismo con un a ñ o de ante- j o sea, a mediados de abr i l de 1946. N o 
laotón a sn exp i r ac ión , el Gobierno obstante, el senador Taf t ha declarado 
sovié t ico declara al Gobierno j a p o n é s j que, a su fuicio M o s c ú "puede haber 
M p r o p ó s i t o de denunciar el oacto de | obrado Po? a lgún designio ter r i tor ia l 
$3 d« 'abril de m i . " — ( E F E ) . « s o b r e C h i n a " . — ( E F E ( . 

c i t o N o m i n c i N o 

L a s f u e r z a s d e P a t t o n 

L o s a l e m a n e s e s t á n e v a c ú a n 

H a m b u r g o y B r e m e n 
J U á fueraas del no -

^©ao E j é r e i t o norteamericano ban 
« r i f a d o el Weser, s e g ú n anuncia un 
soirreisiponsai de guerra de !a agenda 

L a otpeiraclón-—agrega—se realizó 
«a*'botes ds asalto y,, sin detenerse en 
áa orilla Oipucsta. A los pocos ima-
uen-tos íuó ocupado e l pueb'io 
T o n d e m , a kiJómetro y medio d j ' . a 
áSiargea erie-ntajl y a trés kilómetros 
«3 Suff de Haimeln. , : Dice finalmente 

ya ha oomenzado ed tendido de 
- ( E F E ) „ 

DS L A CABEZA DB 
PUENTE 
5.—Lag últ i imss Infor-

luaolones reciibidas por la ageac,'!» 
¡íteu-ter del Cuartel General del Gua-r-
'm Expedicionario y de los frentes ans-
'mmim Indican que ías tropas b r i t á j i - . 
l a s > nor-teamerioanas dominan &ó k l -
Eé©ieér&® de la margen occidenta.. del 
W^sef, desde Hameln a Stolzenau, s l -
•imdo ®s.te ú l t i m o punto a 69 k i t ó m e -
I p M d« Brema. 

Los aviadores aliado© dan cuanfei 
fu® grandes cciuimnag alemanas se 

í e s d e Hannoveí" m d irec-
-(IEFIE). 

MULHAUSEK 

S.—La sexta división 
^ d & í i a dej general Patton ha e n t n -
4b ®H! ^MuihauaeíJ, ciudad situada 9 
m M ó m e t r c s al Noroeste de Er fu t , 
IMAi i domunlean del Cuartel Gínerá . . 

NUEVA YORK, 5.—nLa Radio -<ieQ-
yo.rquina anuncia que, s e g ú n decla
ran los aviadores n o r t e a m e r i c a n o á , 'os 
alemanes han empezado a evacuar loa 
jmer los de Brean en y Hamburgo.— 
( E F E ) . 

SE RINDIO L A GUARNIOIÚN DBS 
O Y E N H A U S | N • 

. LONDRES, 6.— La g u a r n i c i ó n de 
Oyenhausen (Westfa l ia del Nor te) ge 
ha rendido a ias, fuerzas nor teameri
canas, s e g ú n anuncia la agencia U n i 
ted Pre.ss .^-(EFE). 
M i N D E R EN PODER DE L O g NORTSS-

AMERICANOS 
LONDRES, 5 .—Minder (Westfa . la) 

ha sido completamente ocupada - por 
las fuerzas _ norteamericanas, s-e^ún 
noticias de ía agencia Un í t ad P r e s é , 
atribuidas a Radio Londres.— ( E F á ) . 

G Ó T H A , R E C O N Q U I S T A D A 
B E R L I N , S -—¿as tropas alemanas 

ran reconquistado Gotha. &egún el 

para presentar la domis ión ootlectlva 
de todo ed Gobierno.— ( E F E ) . 
PASO A UN GOBIERNO MAS FUERTE 

LONDRES. 5 .—El servicio d« in for 
mac ión de Radio Tokio , en el comuni
cado difundido dando a conocer la m i 
sión en bloque del Gobierno Kolso, d i 
ce que "en vista de la gravedad de la 
s i t uac ión el Gobie-rno ha decidido d i 
m i t i r en pleno con otojeto de dejar pa
so iibr& & un Gobierno m á s í u s r i e , — 
( E F E ) . 
C O N F E R E N C I A DOS E S T A D I S T A S 

L O N D R E S , S.—Una oonferencia d« 
eet&distae se ce l eb ró en ipfesencia dal 
Termo en ^ palacio iniiíeirlsj de T o -
kía ; Sigúa aot ic l tó^ de l a . l i n i t e d Fres®, 
a t r ibuidas a Radio Londres. A s i 3 J « -
ron t i a lmj ran ts Okada» éd a lmi ran te 
SUÍOUSEÍ, ea pí-esldente d*i-Coasejo pH-
vado, H i r o t a ; ©i general Tojo , «1 ba
r ó n Hl ranomm. ê l P r í n c i p e Koncye y 
eH, b a r ó n U a k a y u k i . L a conferencia 
d u r ó dos horas y inedia.—(I3FJ3.. 

F O R M A B A G O B I E R N O S U K U Z I 
S Á N ' F R A N C I S C O , S. — L a A g e n d a 

japonesa de noticias anuncia ati® la 
r e u n i ó n de estadistas convocada por 
%\ Tfenno ba aconsejado a és t e « a c a r -
gue de f o r m a r Gobierno a l b a r ó n 
K a n taro Suisuatl, piresidente del Con
s t o ¡privado. B i s o b e r a n o — a ñ a d e — h a 
l lamado con ta! fin a S u k u z i . — ( E F E ) . 

P E R S O N A U D A B D E L B A R O N 

S U K U Z I . 
L O N D R E S , 5.—El a l m i r a a t « b a r ó n 

Sukuz i , que, e e g ú n lc« informes de 
Tok io , ha recibido «1 encargo de fo r 
m a r nuevo Gobierno en e l J a p ó n , tife-
ne en la actual idad 72 a ñ o s de edad y 
e s t á coneéde rado como de tendencia 
moderada. E n 1914 acuipó u n cargo 
min i s t e r i a l y en 1929 fué nombrado 
g ran c h a m b e l á n y , a l propio t i e m 
po, m i e m b r o dej Consejo pr ivado dei 
emperador. Duran te los sucesos dei 
26 de febrero de 1936, cuando ocoirrio 
la* s u b l e v a c i ó n m i l i t a r de Tokio . Su
kuz i nesu l tó gravemente herido. E n 
nOviembr© del mismo a ñ o r e n u n c i ó al 
cargo d é g r a n c h a m b e l á n y ©1 em
perador Je conced ió ©1. t í t u l o de ba
r ó n , en prueba de reconocimiento ¡por 
sus servieioa. 

Eü genera! Kolso h a durado en el 
poder poco m á s de ocho meses. E l 18 
di© ju í i o d^ 1944 fué liamado, en tonión 
dei a lm | ran i í e Yona i . para siustituir ©n 
la p í tes idéncia dei Consejo a l general 
T o j o . — ( É F E h 

c 9 la rrensa 
jera ai discurso 

LISBOA, 5.— Ea "Diar io de L i s 
boa", comentando las declarac'oues 
deil CaudMlo, se expresa a s í : ".El Ge
nera l í s imo Franco invita a los ex t ran
jeros ,a visi tar E s p a ñ a con eí f in de 

- 1* conozcan tai y como es v no 
f í f í . ^ ^ a,r ^ a Wilhemstrasse. j a t r a v é s de versiones mal intenciona

das — ( E F E ) . 
E I S E N H O W E R P R E V E U N A 

G U E R R A D E G U E R R I L L A S 
W A S H I N G T O N , S- ¿ ~ E l general 

EisenhoWeif ha enviado « n a carta al 
Presidente R o o í e v d i t , en la cual decla
ra, entre otras cosas: "Es probable 
que nunca se produzca i m r e n d i c i ó n 
claramente definida por parte de los 
alemanes. L a victor ia en Europa &e 
consegu i rá por la fuerza de ¡as armas 

Creemos que é s t o es una manera 
de deshacer bulos y maiodiceüioias. 
E s p a ñ a no tiene necesidad de ser vis
ta para ser admirada. Estemos • de 
acuerdo en que hay en ' ella mucho 
digno de ser comprendido. De modo 
que las reflexiones han de' predomi
nar sobre las precipi lac ioáies . Los pro
blemas Upioament© e s p a ñ o l e s , tanto 
lo® poilíüccMs como \m sociales, 'ezlge^ 

F u e r z a s r u s a s e s t á n 

c e r c a n d o V í e n a 
LONDRES 5.—Fuerzas de infante

ría y tanques rusos e s t án cercando ¡a 
ciudad de Viena con un arco de 90 
k i l ó m e t r o s , mientras que las^avjnza-
das sov ié t i cas es tán penetrando en 
los suburbios sudorientales de ia ©a-
piiad a u s t r í a c a . 

La a r t i l l e r í a dispara en masa y Sos 
bo.ra¡barde.ro«3 de la aviación sovié t ica 

- - .•~^^V. -.T?..,̂ W Î¡W ÎIIM . JIÜ_; lül̂ llll ] II l 

quea fueron r é c t A z a d o s por oontraa ta* 
ques. A ] Oeste dsl Le i tha , a s í como a2 
Sur de Viena^ las tentativas de pene
t r a c i ó n del enemigo han fracasado 
ante la resistencia tenaz d© nuestras 
divisiones. E n los l imites de los .peque-a 
ños Cánpato-s asi como a ambos lados 
del W á a g , se lucha ferozmente. Como 
consecuencia de sus elevadas p é r d i * 

• • 

•Parlamento de Viena, y en segundo término , la Universidad 

lanzan sus explosivos sobre la ciudad, 
anuncia 14 agencia United Press.— 
( E F E ) , 

• « * 
B E R L I N , . 5 . — L a Oficina de . Infor

mación Internacional comunica: 
Al Sur de Viena y a ambos lados de 

Badén las tropas alemanas han ven
cido la crisis y han rechazado todos 
los ataques e int^nto^ de pene t r ac ión 
sov ié t i cos .—-(EFE ) ^ 

A T A Q U E S J l t í C H A Z A D O S 
O R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 

F U H R E R . 5.—El Al to Mando de las 
fuerzas armadas alemanas comunica: 

" E n el Sur del frente ded Este, nues
tras formaciones, reforzadas por u n i 
dades del " V o l k s t u r m " han rechazado 
numero-o® ataques sov ié t i cos . E n ©i 
csurs© guiperior del Raab loe bolchevi-

das. los soviets no han intentado ftyefl 
r eanudar sus ataques de ipenetracióm 
en ©1 sector Sohjvarzwasser - Ja f igern-» 
oorf. Los ataques locales^al N o i í i e s t ^ 
de Losiau han sido rechazados. E n 1® 

! batalla defensiva que du r t i ya 25 d íaa , 
nuestras trepas, al mando del corone® 
general Schoerner. reforzadas cois 
formaciones a é r e a s y a r t i l l e r í a de 1® 
D. C. A, de la Luf twaf f e . han rpeha-
zado el asalto de poderosas fuerzae d « 

¡ i n f a n t e r í a y blindados, obteniendo UJ»' 
g ran éx i to defensivo, EJ enemigo su-a 
fr ió grandes p é r d i d a s en hombres f. 
mater ia l . Desde el 10 de marzo aJ 4 d« 
abr i l , 1.423 carros y c a ñ o n e s de as a l * 
to, as í como m á s d© 200 aviones haa 
sido destruidos. • V 

E n Bres lau y al Nor te de Gotenha-* 
fen prosiguen loe duros combates"* 
(Dg¡ parte a l e m á n ) . — ( E F E ) . ( 

EI GoLiernG argentrno j GrafifuJ de la Accióra 

será reconacidci 
la próxima semana 
por Norteamérica 

WASHINGTON 5.—Se espera que en 
ía p r ó x i m a semana el Gobierno de Es
tados Unidos reconozca al " Gobierno 
argentino que ' preside el general Fa-
r re l l ; una vez que la Argentina se ha 
adherido al pacto de Ghapultepec y ha 
declarado la guerra al Eje. 

En los circuios d ip lomát icos se dice 
que el actual embajador norteamerica
no en Cuba, Spruille Braden, s e r á nom
brado» embajador en Argentina y que 
a Washington r e t o r n a r á como repre-
senlanle argentino el Dr. Escobar. 

Entretanto, el Gobierno de Estados 
Unidos ha comenzado a cursar ó r d e n e s 
para que cesen las restricciones econó
micas que en los meses pasados se im
pusieron a la Argentina en materia de 
compra de materias primas, banca y 
transporte.—(EFE.) 

aliadas y m por un d e r r u m b a m i e n T ¿ ^J?!6Q f S ? 1 m m ^ 
a l e m á n " . Seguidamente U Recera" | ^ ' * D E NUEVA YORK 

Prensa", que-se edita en cápafioi. ha 
publicado en esta ciudad extractos del 
discurso de Franco a los miembros 
del Ayuntamiento de Madr id que lo 
visitaron en el Palacio de El P-irtío, 
en el aniversario de ía l iberación de 
la capital e s p a ñ o l a . — ( E F E ) . 

sea ¡ana 
a la española 

T E L E F O N O S 0 1 
E L I D E A L Q A L L E O O 

S U M I N I S T R A C I O N 1548 

mDAvvim un i Í S H 

Un mello dei ''Oisenrafoie 

Komano 

CIUDAD DEL VATICANO 5.—En ñ 
"Osservalores Romano" a p a r e c e r á nía* 
ñaña un largo suelto a propósi to del 
reciente intercambio de mensajes en l r t 
la Acción Católica Española y la I t a 
liana. La Acción Católica Españo la ha
bía enviado en marzo del año pasada 
un llamamiento a los catól icos de l o 
do el mundo exhortando a todos a iaí 
oración y sacrificio para al iviar las 
penalidades de la guerra, para maii« 
tener incó lume la Ciudad Eterna y pa-» 
ra asegurar, las condiciones de una pas 
cristiana. Ha respondido ahora la Ac» 
ción Católica Italiana, expresando s t í 
gra t i tud por este "gr i to del c o r a z ó n " 
de los catól icos e spaño le s y haciendo 
notar cómo una parte de ios deseoi 
ha sido ya escuchada por Dios. Lo que 
prueba la asistencia de Cristo a su Igl6=> 
sia. Piden Jos catól icos italianos quQ9 
siguiendo los deseos del Vicario de Je
sucristo, se unan todas lasy oraciones 
para conseguir ia1 recons t rucc ión espi
r i tua l , m á s urgente que la materiai . 
Alude eá mensaje a ia p r ó x i m a pub l i 
cación de un resumen d e j a s doctrinas 
sociales de la Iglesia, cuya t r a d u o o i ó a 
española s e r á enviada como obsequia 

i Ig Acción fíalóiloé 4a i ^ a S M ^ & í 



Ü I D E A L Q A L L E 

SECCION RELIGIOSA C r ó n i c a d e S o c i e d a 
8AIÍTO B E L D I A -

HAN CELESTINO._PAPA 
Wste Papa condenó en Homo. & Nesto- f 

Hs, obispo de Constanlinopla, y 'destc- \ 
rro1 «Í Peíagio. Con la autoridad de este \ 
mnto pontífice fué celebrado el concilio \ 
general de E/eso contra el citado Nestorio. 

D i R E C T O R I O 3 1 KSIS&S 
BÍ4 25.—Día VI de la Octava de Pascua, j 

Misa propia; sejrunda oración de San Vi - ; 
efenle Ferrer; Prefacio de la Octava. 

Día 7.~Sriba(io " In Albis". Misa propia; | 
segunda oración por la Iglesia; Prefacio i 
de Pascua. 

jCATOLICOS! HOY ES PRIMER WlEñ- I 
NES DE MES. HACED UNA FERVOROSA 
COMUNION PREPARADOS POR LNA BUE
NA OONFESÍON. NO OLVIDEIS LA GRAN 
PROMESA DEL SAGRADO CORAZON DE 
ÜESUS QUE DIJO A SANTA MARGARITA 
MARIA DE ALACOQUE: 

"Yo prometo en el esceso de la mi
sericordia de mi Corazón, que mi 
amo? todopoderoso concederá a to
dos los (me comulguen nueve pri 
meros viernes de mes seguidos -a 
fracia de la penitencia Tinal, no mo
ri rán en mi desgracia y mi Cocción 
será su refugio seguro ea aquel ul
timo momento". 

v . SANTA BARBARA. — Hoy, primer vler-
\$€s de mes, los ejercicios de costumbre, 

i las siete de la tarde. ; 
SAN JOllOE.—Mañana dará comienzo so^ 

iemnísima novena-misión en favor de 
.Muestra Señora del Perpetuo Socorro. Ha-
srit actos a las siete y media y once de la 

| obreras neces i t í .das , a ias .que visitan 
| «sema nal mente en compañ í a de diciias 
¡ s e ñ o r a s las obleas que pertenecen ai 

Ropero, del cual es tesorera María L - j -
cía Núñez . 

SI s impá t i co rasgo de esta ,sefiorl!.a 
es tá siendo muy elogiado. 

D . ' E n r i q m P e r c i l i a s 
m 

CUPON DE CIEGOS.—Ciento seíente j -
iteie, premiado ayer. 

Ayer, prosiguiendo el ci<3!o de d i 
vu lgac ión cu l tu ra l , organizado JÍOT «Í 

PETICION DE M A N O . P o r doña ¡ d e n t r o Deportivo de Santa Lucía , ocu-
Carmen Pintos Gar iazábal viuda de 
López de Sa y para su hijo D. Migu'* 
Angel, ha sido pedida a los s eño re s 
de Blasco la mano de su hija Gonoiii-
la. - • 

Entre los prometidos se cambiaron 
'os regalos d€ rigor, hab iéndose fijado 
¡a boda para en breve. 

NATALICIO. — Con toda felicidad 
ha dado a luz una niña, tercer hi jo 
matrimonio, doña xNieves Cantes. }o-
ven esposa de D. Ramón Diez Segura. 

A la recién nacida se le i m p o n d r á el 
nombre de María d»! Carmen. 

i ? 

PRESENTACION EN SOCIEDAD.—Hi
zo &u presen tac ión en sociedad la se 
ño ri ta María Lucía Núñez de las C le
vas, muchacha que por su atractivo 
persona.! cuenta con muchas amista
des y s i m p a t í a s en La Coruña . 

Para conmemorar ese acontecimien
to tan s e ñ a i a d o en la vida de una mu-

B A U T I Z 0 3 . — E n la Iglesia de San 
Jorge fué bautizada ayer la niña que 
recienten ente dió a luz doña Herminia 
Várela Neirav esposa del m é d i c o de 
Ta Asociación de la Prensa, doctor 
don "Ramón Cohián Otero. , 

Ofició en, la ceremonia el cura de 
Reluso don J c e é Blanco Clemente, 

jeí% lav señor i t a de Nuñez de las Cue- asistido de los pi rceos de San Ju l i án 
vas. obsequ i a r á hoy a un grupo de Jó- L j o Arnois y Santa Cruz de Rivadulla, 

mannná (-on oláiíca v DOI la tarde a las 1 Vfne3 P,0,bres c?n utm 1comida . f " don Antonio Cañaba! y don Ramón dianana, con plática, y poi ^ t j ^ se¡ylá& e,n los [o,cales que ¡aB Da- ca^telao, respecti 

PRO NUEVA IGLESIA OE SAN PEDÎ IQ; 
UE MEZUINZO.—Doña Ascensión Casal d« 
Vázquez, 25 pia. 

Los donativos pueden eatregarios en l t 
pó su t r ibuna, el joven"'ociil"Íslá 'don 1 pajrloqü^ de San Pedro de Mezonso 
Enrique Purcallas P a r é s . quien diser- —— 

tó sobre el tema, " L a función de' yér." | SUCESOS.—Fallecimiento de un •hería*. 
—Ayer, a las dos y media de la tarde, fa» 
lleció en el íiospiial Muuicipa! el niño m 
18 anos, de Cecebre, Ainuni?» Sánchez Ló
pez, quer había irurresaio auteanuche ea 
dicho estaDlecinuenki con la fractura de, 
ambos bracos, coüiiKíCióir visee: al y chock 
iraumático. sufridos al caerse de un pino 
en aquella localidad, cuando cogía piña&. 
El cadáver quedó en el dejósi to del Hos
pital, y hoy ai medUulla será trasladado ai 
Cementerio, para dá'-sele sépiilíurá, previa 
la diligencia de autopsia. 

Se fractura una ¡ih'nia.~~A coirsecueficta 
de haberse caidn al suelo, se produjo (i 
fractura incouipleta de ií libia derectias 
ayer tarde, e! mñi> Joaqtiií» Rey Barral, 
de la calle det comandante NKontanoa, 
cirarfOy izquierda. , 

Trabaju —En accidente de trabajo, Csr-
men Núñez llegueiro, de 56 afíos, de Met» 
cende, resultó con,una conlusión en la es= 
palds y erosiones en la nariz. 

EL PUERTO.—Entró "Cbiqul", ¿<Ü! csr-
bón. do San Sebastián de Pravta. y que
dó desparliado en lastre pa & Ct^ieira. 
También fué despacliaií" ei "Cjwílilo 
Filas", con caríión, p » ' * VUlagarcía. • 

^ 1 ™ ^ % ™ ™ lu?rde"e¿t;| « a s Catequistas tienen dedicados :t 
ifteaiaencia de Redeíuoristas y de la de Ropero, donde se confeccionan pre.1-
Pauipiona, respectivamente. 1 das que se reparten e n t r é familias 

í i te . 

aclación de las órdenes de pago de pen-
{tibiíBS recibidas ea la Dirección General 
de, la Deuda y Clases Pasivas. 
; Montepío Militar. — Pilar García López. 
Divina Fernández Vilíar, huérfanas Suan-
«es Marislany,- Evangelina Tolmll Grela, 

e! brazo izquierdo inútil para el tra
bajo. 

En las conclusiones provisionales se pe
día para Antonio, •T ailos, 9 meses y 11'ilas 
de prisión' meiior, y para Francisco, 5 
años, 2 meses y 21 días újt igual pena, y 
5.000 pesetas de multa, a cada uno. 

Por aplicación del niitvo Código, por 
sadus. 

Comenzó haciendo reí 
porlanoia de la d ivu lgac ión de 

un
cu l -

^adrinaron a la nueva cr is t ianahura> indicando la predi lecc ión de los 
sus hermanos Herminia y J o s é Luis . pübiico,3 ptí,r l0ft temas de iag cier i . 
i i inponiéndofeie a la neófi ta !ós nom 
bres de( María del Pilar Albina. 

— E n el mismo templo rec ib ió el 
Sacramonlo del Bautismo la hi j i ta re
cién 'nacida de los s e ñ o r e s de Rebó-
redo, • ella> Carmen Santos Bugallo. 

Admin i s t ró f l Sacramento el rector 
de aquella parroquia don J e s ó s Vidal 
Vecino, y' fueron padrinos los t íos de 
la neóf i ta , don J o a q u í n Santos Buga
llo -y su eisposa doña Ascens ión L ó 
pez Rodr íguez . 

cias y haciendo notar, como '•ntre 
ellas, era la Medicina la que mayoí" 
a t r acc ión e j e r c í a por la convicción po
pular de que esta ciencia locha en 
una batalla tan vieja como el mun
do contra el dolor y &í sufr imiento 
humano así como para alejar en tó 
posible el • fantasma de ta muerte. 

Se ref i r ió a la importancia extraor
dinaria de la of ta lmología desde ios 
ti&mpos m á s remotos cuando el hum-
br:; comenzó a comprender valor 

MAREAS PARA HOY.—P!eamarei3: 8 ¡as 
10'í, horas, 2'86 metros de altura, y * 
las a2'44 horas,* altura 216 metros. 

Bajamares: a ia? 3"4S horas, «'52 m®-
iros,' y a ias I6,22 horas, 1"58 meiros. 

A ia niña, se le impuso e4* n o m b r é i de > visión y el hor ro r ds- la ceguera. 
, r f ? T r ^ - ^ , ' i y para d é m o s t r a r la extraordinaria va-
VfAJERO». Salieron para la S U a f i i a de esta rama cient í f ica e « p u s o su 

Bien I'ctelro Pena.. 
1 Retiros Cruces.—Angel Suan?.es 
gemente Serrano Sáez, Vicio' 
«bez Barcaiziegul, Joaquín Sei, -
Leoncio Aspe Vaamonde, Ca... 
Salgado, Juan Sánchez Yáflez, 
rrero Pérez, Juan Alvarez Cas;1.:. 
Terrer Ugarle, Francisco López 
-Juan Vizoso Gómez, Serafín • Gonzalo Mo 

Plflelro, 
Sán-
"nia, 

• aneo 
Í. é He-
.üfonso 
Alonso, 

de igual pen-i, y mulla de S.Ouü pesei 
cada uno. 
, La defensa de ios procesados estuvo s 

cargo de los letrados don Aurelio Fer-
nAndez García y don Servando Núñez 
Maclas. 

Causa pon robo.—Ante la misma Sala 
comparecieron Luciano Ramos Bozas, Car
los San José Rilo, y Francisco Gómez La-

(Cerceda) don J o s é Luis P e ñ a Gonzá 
:ez y su esposa doña Luisa, R. Rodrí 
guez Rincón. • 

auau V ^ - r n n ^ pV Jn^r r r u * a^sados, ios dos priunros, como ŝ eno Jesús Baños González, José L. Cruz lt)1.es tíe un y ' e l ^ 
Morales. 

Monteólo Civil. — Dolores Santos Péres como encubridor. 

au-
cero. 

Jubiíados.—Ramón Priegue Lar.no, b,m ri3cal señor Gonzáie7< vilíamil ajodiflró las 
•ra Santíso García. conclusiones provisionales por aplicación j biéndoio 

a « ¡del nuevo Código, y pidió para el encu- maí. nnHP 
«**jbr idor , la multa de mü pesetas, y, P»'-» 1 de esta plaa 

OFICINA COMARCAL 
DE ESTADISTICA Y COLOCACION 

Deben presentarse en esta oficina, 
hoy viernes, a las diez de la m a ñ a n a . I pero""qüe esa'era' i^mVr de ' laíTTii-
todos.ios trabajadores que s e r i a n ins- turna generaciones 
crito para trabajar en Fallón (Zarago 
z&) y asi 

evolución h i s tó r i ca y legendaria' de^ 
de Egipto hasta nuestros d ías ; 

Con gran c l a rk i -d expuso la fun
ción -del sistema uervtoso y ia evolu
ción del ojo hasta convei-tirs-s en ó r 
gano, rama predilecta de! cerebro ex
plicando la teor ía de la luz y su cap
tación en i m á g e n e s por ia retina, es
bozando por fin su conducc ión e io -
l e r p r e t a c i ó n por el cerebro. 

T e r m i n ó diciendo que seguramente 
quedaban muchas lagunas por cubr i r 

x i t ro ocia 
DOMINGO DÍA 8 ( 

Pr imera p o s t u l a c i ó n de At>HI 
(Con arreglo a ia Orden rainisterSíü 

del 27 de Mayo de 1942) 
E M B L E M A ' 

Lo«" emblemas sé entregan el 
s á b a d o de iO a ÍS'SÜ y de 16 á 
y el domingo de ÍO a iS'SO ̂  . I 

do ae dará a conocer dentro de tos cinco 
días siguientes, pudlendo qüedat; d-jsíertc 
el premio. 

Sexta.-rNo se devolverán los ürlgínai'efc 
presentados a concurso ni se sos íendr t 
más correspondencia sobre ellos que l& 

m vló una causa del Juzgado de Car- l»s autores del rooo. 3,u.eses de arresto 
bailo contra Jenaro Busto García, por de- mayor. La peiu que se señalaba en las 
mo de violación, y le pidió el fiscal-Je- conclusiones provisionales para Ramos 
fe señor A'iániara García la pena de «« Bo*as y Par.a Hilo, era la de í aflo. í meü 
años 8 meses v 1 día de reclusión menor y «» días de prisión menor. Para Gómez 
e indemnización de 15.000 pesetas, íguai Laíf se señalaba la misma multa, 
rma e indemnización pidió el acusador El letrado defensor señor Hivas Mar 
privado, letrado señor Gila Lámela. ¡ Pimp ^ 
defensa estuvo a cargo del lelrlado don 
Manuel María González López. 

Causa por lesiones.—En la Sala segun-
Qa se vló aver una causa del Juzgado de 
Carballo contra Antonio Torres .Lamas y 

'Franclscp Torres Pombo, por lesiones 
esusadas el 11 de agosto de 1941, en Mon-
íeirayof, a Francisco Cotelo Pérez, quien 
cu ró ' a los 127 días, habiéndole quedado 

ge, y para cada uno de los otros dos. í 
mes y 1 día de arresto. 

Las causas quedaron Vistas para sen
tencia. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Betanzos, Don Antonio Pose con da-

a Antonia I'onianes aobre desahucio, le
trado señor Astray Lozano. 

En este servicio se facilitan todos ios-
informes necesarios. 

F A l ÁN^GE E S P A N O L A 
TRADICrGN ALISTA 
Y DE l A S J ^ O . N . S . 

SECRETARIA LOCAL 
Se ruega a las camaradas que a con

t inuación se relacionan, pasen por esta 

ferencianfce y sus a e a m p a ñ a n í e s , un 
vino e s p a ñ o l , y otoequiA g su esposa, 
don María ^Gutiérrez Moyan© con on 
iriagnlfico ra rao de. í l o r e s . 

Becerreá: Don Manuel Pardo con don Sec re t a r í a Local del • Movimiento ' para 

n i s t i 

m G R A N B A I L E D E L 

E C I D E M O N E L O S 
M a ñ a n a , s á b a d o , a las once de 

^ noche, la O R Q U E S T A X , 
con su r i tmo inimitable y lo mejor 
de su repertorio, v o l v e r á a delei
tar s los numerosos socios del 
Liceo _cori grandioso baile en el 
Cine M o n d o s , que constitluirá un 
éx i to . .. . 

Los s e ñ o r e s socios s« provee
r á n de lia inv i t ac ión correspon
diente en la S e c r e t a r í a de la So
ciedad, .siendo necesaria la pre
s e n t a c i ó n del recibo del mes co
rriente. H a b r á servicio de t r a n v í a s 

José Fernández, sobre redención foral, !€• 
U'ado Morros Sartíá e Iglesias Corral. 

La Coruña: Doña Felisa Rodríguez con 
don Perfecto Cid, sobre desabucio, ietra-
dg señor Ulloa. 

Salas de lo criminal:—Sección 15.a.--
Santiago:Manuel Otero por homicidio, le
trados señor Martínez de Llano « Iglesias 
Corral. 

Carballo: Contra _LuIs Viñas, por estafa, 
letrado señor Martínez de Lkuio. 

Sección 2.».—La Ccrufia: Juan Loureda 
¡y otro por íiurlo, ieíradit señor Ms/Unea 
I de Llano. 
1 Carballo,—Contra José Brandas y otros 
S por lesiones, letrado señor Casas Torres. 

í I i P i) 

idnana 
E S T R E N O 

U n drama que (justará a todos. 
U n hombre cuyo e x t r á o r d i n a r i o 
poder de s u g e s t i ó n ocultaba fu 
estado de locura. 

RIA NOCHE 
U n a pel ícula sensacional, esca-
lo í r i an í e . Con la sonrisa eif los 
labios y [a muerte en el co
r a z ó n . . . 

R O B E R T M O N T G O M E R Y 
R O S A L I N D R U S S E L L 

Datos íacllltaáos por el Observatorio 
de La Corulla, a ias 19 boras del día de 
ayer: 

Presión media a 0 grados y al nivel del 
mar en mm. 768'2. 

Temperatura máxima 16'8 s las íl '3íí . 
Id. iníninra 7'8 a las S. 
Id . media 12. 
Humedad media en por cien 82. 
Dirección más frecuente del viento, norte 
Velocidad media en kilómetros por iio-

ra, S'e. 
Recorrido total del viento en S4 horas 

en kilómetros, 269. 
Visibilidad media en kilómetros, 35. 
Lluvia registrada en 24 horas, por me

tro cuadrado, 00, 
Estado del mar, risada. 

un asunto relacionado con su calidad 
de a í l i i ados : 

G e r m á n Ocampo Carrera, Victoriano 
Lago Fe rnández , Servando López Ra
mos, Rosendo Mareda Rermudez, Emi
liano López Franco, Benjamín Sánchez 
Vicente, Sergio Montenegro Codesai, 
Manuel Vázquez Tefjeira, ALgel García 
de !a Fuente y Aniancio Gómez Gutié
rrez. 

La C o r u ñ a 5 de abn l de 

H O Y : E S T R E N O C U M B R E 

Rulz, don Gerardo Diego y don Majdmis» 
tto García Venero. 

S A N A T O R I O Qumormice 
DE SAN LOREriZH 

iooe. s A l i t i A 

La C á m a r a Oflcial Agrícola dé 
provincia de La C u r u ñ a anuncia 
concursos de producción de paüUtó 
para el corriente a ñ o : uno para lo^ 
agricultores de los partidos jud ic ia -
íes de Puentedeume y Betanzos, 

Los agricultores que deseen tomar 
parte en estos concursos s e m b r a r á í i 
una extens ión mínimai de ün ferrado 
en una sola pieza y lo sol ic i tarán de. 
Presidente de la C á m a r a antes dsi- 15 
de mayo próx imo. 

Los premios se concederán • por r i 
guroso orden de producc ión , con un 
coeíiciente, s egún ia calidad, y se rán 
los siguientes: • 

Primero, 500 pesetas; segundo, 250: 
tercero, 150; cuarto, 100; quinto, 75; 
Sexto, 50; tres accés i t s , 25. 

de l í o - a SSO H.* P. y dternadoir 90 
a 100 k w . o g^upo completo.-

Apartado m . S A N S E B A S T I A N 

H O Y , a las 4,'6,-8 y m*4§„ 

rorotny umour-rreston 
E H 

€ , C I M E M - A T O G E A F I C á . prenens® a 

( U N A P E L Í C U L A de P A R A M O U N T ) N G ' D © ts8 A 

Pop au ca t ego r í a excepcional, «a Sa 
j r imera película extranjera que ha 
•»ido decl'Jirada de in t e ré s nacional 

NO -rm n 8 B . 4, 6. 8, Í ^ S 

P r e m i o d e - p e r i o d i s m o 

" j a c i n t o h r ú ñ g m f 

• De acuerdo con la orden de ía Delega 
clóo Nacional de Prensa de la Vicesecre 
taría de Educación Popular .de '1 da ene
ro de 1843, rehuí va a los premios men 
suales de periodismo creados por ia or
den de S de enero de 1042, estableciendo 
como estimulo para los trabajos periódi
cos un premio mensual cúya cuantía es 
de l.üüO pesetas, se ha acordado con esta 
fecha que el concurso correspondiente ai 
(ires tíe. abril se desarrolle con arreglo a 
las siguientes bases: 

Primera,—El premio correspondiente al 
mes oe abril, de Í945 se denominará "Ja 
•cinto Verda¡>uer", 

Seg-unda.—Podrán concurrir a 61 todos 
los trabajos con tirina o auónirnos, re-
qulrléndose para su admisión «̂ iie sean 
inéditos^ Cada autor podra presentar un 
solo trabajo. El trabsjo premiadci será pu
blicado en íoda la Prensa española. 

Tercera.—l-a extensión de) artículo será 
como máxlxno ia correspondiente a tres 
cuartillas dobles escritas & máquina a dos 
espacios. 

Guaría.—Ei Seioa para el concurso tíe 
abril versará sobre "Personalidad y obra 
fie .íuclrUd Vérdaguer". 

Qi.'ínta.—Los artleulos seráfl enviados i» 1 
ía (>e!e¡íactón Nacional tíe Prensa, Sección 
de Asantes Generales, consignando ei 
nombre y domicilió del autor, en un plazo 
que espi raré a Jas veinticuatro boras del 
día 5 de mayo próslmo, E5 fallo del Sv¡r&-
m \ m m \ m m m m m m m m m \ m m m m M m ¡ m \ 

ara vuestras c o m p r a » 

:ir08 & 

L U I S L E ¥ G H A C I á 
Apar tado 216 

L A S PALMAS 0 1 Qñm GANARIA 
Re í erenc ias Bancarias "a sa t isf a c d é n 

T EB 

H O Y . a las 4» « . » y IO'W 
j E X H O I N M E N S O ! , ' 

lectnzante aventura.., í ' ó d e r o s o d r a m i 

L I O £ A l a ^ fe» t 
A l i M S N i S ' T K A Í l O K 1548 

YA-VOY -
• Ü L T i M O ' D I A 

¡ m n C r a w l o í d Meivyr í Oon^ias,, 
M a r g a r s í S u l k v a a , R o b m Younft 

NO-DO 118 B «i. 8» W 4 M 

A L T Ó : 4. 6. « v w ^ s 
B A J O : f 4 S . S54S, S'ss y m " » 
" W A R N E R " P R E S E N T A 

B E E S J U S T O 
( E n e s p a ñ o l ) 

C A B A L L E R O I 
ia dí' H?.vi l íand v 

• • m. 
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E L I D E A L Q A L L E G O 1 

ñ m m m k 

£N EL 

H«xnoe etapeejnfd&lo « m marcha y 
bebemos seguirla a todo trance. No 
jjay am desmayar en la tarea por 
éatm que sdan lia» dificultadas, m á s 
duras de lo que se creen los eternos 
discutddores y arbitristas de tertulia. 
Como ha dicho ed Caudillo "hay que 
ger como los centinelas que montan 
fcna guardia o g e s t a n un servicio; 
QUe no por d hecho de que el servi
cio s é a temporal y haya de llegar el 
momento del reSavo, podemos con
siderarnos dSspemsados en lo m á s 
mín imo de la dureza del sacrificio y 
lie exactitud en di trabajo. L o mismo 
ee sirve la guardia cuando faltan 
cinco minutos para el reübvo que 
cuando faltía m«scfao tiempo aera que 
és te llegue." Batas palabras del 
Caudillo, dirigidas a los concejales 
madrileñoe, tienen aplicación a todos 
¡00 españoles , pdndpaltr.ente a los 

ejercen misiones rectoras y a 
cuantos realizan una func ión de tra
bajo. £ 1 decaimiento no ha sido 
nunca un vicio de los españoles , qué 
se han crecido siempre ante la difi-
cultad de cualquier empresa, como 
lo (Jsmiuosfcran tantas y tantas p á g i 
nas de nuestra Historia. Pero el dc-
caimieti ío puede venir como conse
cuencia de la falta de entusiasmo si 
Be presta o ídos a las sugestionas de 
los adversarios de la grandeza espa
ñola. Algunos pueblos estaban acos
tumbrados a contemplar una E s p a ñ a 
desganada, presa de todas las renun
ciaciones, y ahora ven con desagra
do qute esa E s p a ñ a ha recobrado sus 
energ ías y especialmente su fe. Pues, 
ánimo, y a seguir trabajando, guste 
© no guste a los d e m á s . Basta con 
que nos guste a nosotros, y tengamos 
conciencia de •sstar llevando a cabo 
una empresa justa y razonable. 

Por lo qiie se refiere a la función 
municipal, a la que aludió el Jefe 
í e l Estado en una de las partes de 
Qo discurso, no hemos de vivir du* 
ruste mucho tiempo en eH r é g i m e n 
cactüa:s .fe CoRBiaiones geatoras. t í o 
es únn astas Ctamisiooes no reaíSeen 
una labor eficaz $ por el contrario), 
easi todas las grandes obras practi
cadas « n los pueblos, han sido real i 
zac ión suya. No obstante, es preciso 
abrir un cauce propicio a la repre
sentac ión popular y corporativa,, 
dar la mayor libertad posible, conr> 
jpatible con ai orden, porque sin 
«5 orden desaparecen todas las libe?» 
tades, pero teniendo en cubnta que 
fes imposible volver a lo pasado, el 
sistema que hacía de los Municipios 
viveros de la polít ica localista, con 
descuido casi absoluto de lo® proble
mas dtel c o m ú n . L o s Municipios tie-
aen unas funciones peculiares, de c a 
rácter casi exclusivamente e c o n ó 
mico-administrativo. Y a esas fun
dones deben limitarse, realizándolas 
con el mayor •jirapeño y entusiasmo. 
"Levantar los pueblos, levantar las 
aldeas y dalles vida y bienestar, has
ta lograr que no tengan que volcarse 
Sobre la capital." E s t o es lo que el 
nuevo Estado desea, és ta su política 
nvunicipal. Y claro está que todo esto 
íes incompatible con las antiguas l u 
chas que hacían del salótmde sesio
nes de los Municipios remedos del 
Parlamento, algo muchas veces ri
dículo, y, desde luego, siempre per» 
«sáciofio. 

K e s s e l r i n g h e r i d o 

u n a t a q u e 

a é r e o 

(I m a n d e Acababa de asumir 

del Ejército al 
¡BAJRISÍ 5 .—Según comunica u n oo~ 

rréistpomeall de gue r ra die j a Prensa 
oombinadia norte americana, ©1 m&rio-
oaü Kesseilrlng nesu l tó ber ido en un 
ataque a é r e o por soirprésa, poco ¿tes-
p u é s d é haber aeumido. el mando de 
Dos e j é r c i t o s alemauets del frente occi 
dental. A ñ a d e dicho corresiponsdul que 
e i h«oho oouirrió en el anitigoio Ouar-
ttel geneiral de H i t l e r , s i tuado en u n 
"ésipeso ipinar ©n ¡ae proximidades di* 
N a u h e l m y que ed minjistro de A r m a 
mento deil Rielcih. A í b e r t Sipteer, que se 
enoonitraba con Kesselring, s u f r i ó una. 
v io len ta c o n m o c i ó n a oonseouejicda ded 
'ataque. > 

" E l bombardeo—dice l a i n f o r m a c i ó n 
—m regt is tró hace dos semanas a me
d i a taird© y fueron alcanzados d)e l leno 
los ailojamiejitos de los altos jefes aile-
manes. M mariscad Kessefliring ee ha -

nsioneros alemanes 
fallecidos al ser 

trasladados a Francia 
I general Eisenhower ordena 

que sea abierta una 

i n f o r m a c i ó n 
PARIS 5.—Varios prisioneros alema

nes han fallecido en un viaje en tren 
hacia ios campamentos establecidos en 
Francia. Bl general Eisenhower ha or
denado se abra una información y que 
declaren ios alemanes por Intennedid 
dé una nación mediadora.—(EFE.) 

l i aba comiendo con una docena de 
personas cuando la p r i m e r a bomba 
d e r r i b ó las paredes deil comedor. La 
l á m p a r a del techo c a y ó sobre la mesa 
del'amte déll mariscal , quien gufr ió u n a 
grave cor tadura ^ n el lado iaqaierdo 
d«ll roslíim. A ^sn lado, gravemente he
r ido c a y ó él c o í o n e l von K u l h m a n n , 
jefe de la In t endenc ia .—(EFE) . 

O B R A S I N A U G U R A D A S E N M A D R I D 

Entre las obras inauguradas en el D í a de la Victoria por á. Excmo. Sr . M i 
nistro de la Gobettnación y Alcaide de Madrid, figuran las de estos bellos 
jardines de las Vistillas y pro longac ión del Parque Z o o l ó g i c a ( R e t i r o ) . 
Arriba: E l Ministro, acompañado del Alcalde, inauguran los jardines de 
las Visti l las.—Abajo; U n bello r incón da los ní íevos jardines del Retiro. 

(Orbis -Foto) . 

Cíenlo noventa y dos pesqueros se 
construyen en Astilleros nacionales 

tmtmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmam̂mmammmmmmmmmmr 

raciona el agua potable, en Huelva 
M A D R I D , S.—-Ciento noventa y dos 

juques dte pesca con 276.517 toneladas 
de arqueo bruto, y 322.009 de capaci
dad ae carga, se comstruyen en la 
actualidad en. lo® astilleros españoles . 
Sis valor asciende a 1.500 millones dte 
pesetat. 

(Éntwi los itm bateos hay 14 baca
ladero», con 14.480 toneladas y 69 pes-

Sueros con 10.640. Alíigiunos de ¿ q u é » 
os que es tán a punto de ser termi

nados y sóüo a falta de maquinaria y 
«jiuipos especiales. L o s pesqueros pe
dirán entrar en servicio antes porque 
Ú utUlaje, aperosi y arreos son de pro-
duoción española en casi su totalidad. 

Con tes diez m'ú toneladas en con-
trucción, nuestra flota pesquera se 
l e v a r á & 210.000 toneladas, por un va -
ter muy superior a Dos 500 millones de 
pfesetas, que- se distiribuyen t n cerca 
do 40.000 embarcaciones de motor, 
v&por, vela y remo. L a mayor parte 
corresponde & ías de vapor y motor. 
L a s primeras se calculan en 1.500 con 
92.000 tooehdlas, por valor de 250 mi
llones dé pesetas. L a s de motor se ele
van a_ 64.076 con 59.000 toneladas y 
209 millones de pesetas su valor. L a s 
«mbarcaciones de vela y remo rebasan 
Sas 27.000, con un , desplazamiento de 
I4.000 toneladas y un valor de 28 m i -

ÍS de p e s e t a s . — ( C I F R A ) . 

S E RACTONA E L AGUA 
¡HUELVA, 5.—Se ha racionad» ed 

a^ua poitaible en eeta caipitail, coinjO' 
oonsecuencift d i & Mfi'lonJga4a sequía. 

LAS PALOMAS, 5.;— A medianoche 
ha sailido para Gádíiz el vapor "Plus 
U11/ra"9 que l legó de Fernando P ó o . 
Entre los pasajeros f iguran Ismael 
Herraiiz y Viicente Gebr ián , que regre
san de Guinea d e s p u é s de reiooger 
Impor tante® anoitaciones para el des
arrollo de un pian Infoinnatlvo y de 
divulgaioi^n de lág distinta® ísuceias de 
la vida en aquellas ooilonia». 

Regresan t a m b i é n en eü mismo bar
co lois esttudianites de Derecho que-, 
por inlioiatiiva de la Jefatura Nacl.mail 
deJ SEU han reallizado un viaje de 
estudio como parte del programa que 
han de desarrollar e n diferentes re 
giones. All frente de esita expedic ión 
culiturai viene eí oamarada Luis san 
Miguen, como deilegado del SEU. Los 
expedicionarios han permanecido, en
t re Santa Isaibeil y Guinea unos 25 
d ías , que fueron ap rovechado® para 
estudiar los, asuntos relacionados 
con aiqueilo® terr i tor ios . • 

E l "Plus U l t r a " h a r á escala tam
bién en Valencia y Barcelona, puer
tos para los que lleva importante car
gamento de produotos coiloniales.- En 
Las Palmas d e s e a r g ó 211 toneladas 
de cacao.— ( C I F R A ) . 

llilllllillllIlllH 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L G A L L E G O 
A D M I N I S T R A C I O N 1542 
R E D A C C I O N 1177 * 1594 

El I X E j é r c i t o 
n o r t e a m e r i c a n o 

a t r a v e s ó 

e l W e s e r 
(©OfiTINüAOlON m P R I M E R A ) 

Eisenhoweir'dice q tK prevé "urna gue
rra de firuemllas que ex ig i r á la u t i l i za 
c ión de considerables fuerzas ptira ser 
eliminada " . — ( E F E ) . 

C O M B A T E S L ) E S U E R T E 
A L T É R N A • 

B E R L I N , 5 . — L a situacidn mil i ta r 
en el frente del O'este no ha sufride 
cambios de irtiportancia en estos diaí-
pasados, s egún m a n i f e s t ó esta tarde 
a.nite los periodistas el por tavoz-mil i tar 
dei la W i í h e m s t r a s s e . E l avance de las 
unidades blindadas a l iadas—^agregó— 
ha disminuido ante la actividad de 
nuestras tropas, aunque en algunos 
sectores con t inúa la p r o g r e s i ó n de los 
anglonorteamericanos. Puede decirse 
que, en general, los aliados han rer 
basado el punto cuknimante de su 

avance. As í . por ejemplo, en Tbiringia, 
se l ibran ya combates dte suerte a l 
terna. Las localidades de Ohoruf, A l 
mena u, Grossbreitemlbach y Katzihute 
se encuentran ©n poder de los alema-
neis, mientras que Archem, Suhl y Z e l l 
han sido evacuadas por e s to s . - (EFE) 

U N A V A N C E D E S E S E N T A Y 
C I N C O K I L O M E T R O S 

L O N D R E S . S-—Los carros de com
bate del noveno e j é r c i to nor teameri
cano han alcanzado el Weser en tres 
puntos, .según un corresponsal de la 
U n i t e d Press con el v e i n t i ú n grupo 
de e jé rc i to aliado. E n las 24 horas 
pasadas, icg aliados realizafoft e# estie 

i s l e ñ o s para miligar las ñ m m m 

cplre los "fres i m M " 
S e q u i e r e r e d u c i r l a i m p o r t a n c i a d e 

l a C o n f e r e n c i a d e S a n F r a n c i s c o 
CHICAGO. 5.— Unas deiClaraciones 

de Slet t inius han revelaido que los Es
tados Unidos se encuentran reailizan-
do "intensos esfuerzos para ' reso lver 
ciertas pasajeras di í icui l tades entre 
los "tres grandes". 

Stett inius a f i rmó que las naciones 
unidas han vencido m á s de una vez 
d l í l c u i t a d e s y petligros " muoho m á s 
serios" en el curso de estos última os 
tres a ñ o s ; "que es de vi ta l imp orí an
cla tanto para los Estados Unidos co
mo para cada uno de sus aliados el 
mantener y consolidar en la paz la 
misma un ión que en los tiempos de 
guerra ya que debe considerarse que 
.los alcances de nuestros acuerdos 
son mucho m á s vastas y trascenden
tales que el alcance de nuestras d i 
ferencias". 

Por ú l t i m o , a g r e g ó , que no podía 
re íer i r iee all d e í a l l e de estas d l f i o u l -
tajdes n i de las negociaciones en curso 
para remediarlas pero, sin embargo 
"tengo plena confianza en que podre
mos resoilver esas difepencias, así co
mo otras de igual naturaleza que sur 
g i rán inev i t áb lement© a medida que 
nos acerquemos al f in de la guer ra" . 

Si hemos de prevemif el desastre de 
la otra g u e r r a — p r o s i g u i ó diciendo—^n 
lo que afecta a los Estados Unidos de7 
hemos encontrar los medios de actuar 
en c o m ú n , de acuerdo con las otras 
naciones., a fin de evitar una nueva 
ag re s ión en cualquier, lugar del mundo. 
N o podemos disfruitar de la prosperi
dad en los Estados Unidos si el resto 
dtel mundo va a quedar sometido a un 
estado de pobreza. D e s p u é s de dos 
guerras miundialies y una terrible crisis 
mundial , acontecido todo en el corto 
p e r í o d o dte 2S a ñ o s , estaraos convenci
dos de que el aislamiento pol í t ico y el 
nacional o e c o n ó m i c o son absoluta
mente negativos, y só lo pueden con
ducir al completo desastre, no só lo a 
nuestro pa í s sino al resto del mundo. 
— ( E F E ) 

SE QUIÍERE REDUCM 
L A IMPORTANCIA 

B E L A CO'NFERiEiNGIA 
DE SAN PRANSCO» 

ILiONDRES 5.—Algunos c í r cu los b r i 
t án icos jproiponen que la conferencia 
de San Francisco quede reducida a un 
segundo plano de conversaciones entre 
expertos y que se deje para fecha 
posterior la oonferenoia mundial p r i r -
clpal, .para evitar el riesgo de " u n de-

El director Je "The TaMef 
pronuncia una conferencia 
en la Asociación Católica 
Nacional de Propagandistas, 

ladrid 
MADoaiO, 5.—-El d i rector .del 

periódiioo c a t ó l i c o i ng l é s " T h e Ta-
bie<t", M r . Douglas W o o d n i f í , ha p ro -
nunciado esta tarde una conferencia 
en la Casa de San Paiblo, de la Aso-
oiación Gatóllioa Nacional de Propa= 
gandlsitas. D e s a r r o l l ó el tema " L a ca-
toil iddad en la Inglaitera idíe h o y " . Pre
sidieron ed acto el s e ñ o r Mar t ín S á n 
chez, presidente de la Asoc iac ión ; eí 
secreitario de la misma y el agregado 
d » Prensa a la Embajada b r i t á n i o i . 
M r . Woodru i í f anal izó e l panorama del 
oatoiiciismo en la Inglaterra actual, y 
se o c u p ó seguiidamente de la organi
zación " L a espada del e s p í r i t u " , que 
preside, y que se ocupa del acerca-
miento de todos los crisitianos para la 
fo rmac ión de una ooncienola reotora, 
inspirada en la doctr ina de Cristo. Los 
puntos fundamentailes de esta entidad 
los oonstituyen prit icipalmente las 
ideas de Su Santidad Pío X I I , expla
nadas en los distintos mensajes. Se 
o c u p ó t amh ién de las difiiouLtadeS oon 
que se tropieza para la ex tens ión de 
la o rgan izac ión y para hacer entrar 
en ella a las distinitas confesiones cr i s 
tianas. A l terminar su d i s e r t ac ión los 
propagandistas hicieron algunas nre-
guntas a M r . Wpodruf f , que vers--.-
ron principalmente sobre el fíoáíbiie' 
desarpollo de la o rgan izac ión en t i r a s 
naciones europeas, y sobre la pa r t i c i 
pación que la j uven tud , y muy es^e-
cialmente la j uven tud universi taria, 

tiene y t e n d r á en ella. 
Por Úitlmo, el presidente de la Aso

ciación, s e ñ o r Mar t ín S á n c h e z , ai 
agradecer ad director de "The T a b ; « . " 
siu visita a la Casa, le oíreioió la 
oodeicción de obras pubilicadas por la 
Asociac ión Catól ica Nacional! de P r o -
pagandisitas.—(CIFRA), 

plorable fracaso, en el cual se v e r í a n 
envueltos los principales hombres d« 
Estado", s e g ú n el "Yorkshi re Post^ y 
d e s p u é s de relatar las recientes con
troversias que han surgido • sobre los 
votos "en la conferencia y la cues t ión 
polaca, hace resaltar que "en el pasa 
do fracasaron muchas conferencias I n 
ternacionales por falla de la adecuada 
ptfetparaoión ".—(EFE.) 

N O SE S A B E A U N S I L A 
A R G E N T I N A C O N C U R R I R A 

A L A C O N F E R E N C I A 
M E J I C O . 5 .—"Aun es prematuro 

habla? de r e a n u d s c i ó n de relaciones 
d ip lomá t i ca s a?! como de la { jos ib i l i -
dad de que m i pa í s asista a la confe- , 
renda de San Francisco", ha m a n i 
festado a un corresponsal de la U n i t e d 
Press, Ado l fo Calvo, el min is t ro p ie -
nipotenciario argentino que ha llegado 
a esta capital paradla firma final del 
acta de Chapu l t epec .—(EFE) . 

con 
u n v a l o r i n l r í n s e c o 

1 5 . 0 0 0 l i b r a s e s l e r l í m i 

Ha sido cieadi la URSS o cieada por 
LISBOA 5.—La URSS ha creado una 

condecorac ión mi l i t a r cuyo valor • in 
t r ínseco es de 15.000 libras esterlinas^ 
El per iódico lisboeta que da la noticia 
comenta que si esa condecorac ión ha^ 
hiera sido oreada en otro país , se con
s ide ra r í a como una iniquidad "cuando 
los pueblos se mueren de hambre".—^ 
(EFE.) 

Clausura Je la Asamblea 
Nacional Je la Mutua 

Jel Cl ero español 
Asistió al acto el Ministro 

¿ Q Jusficia 
MADRID, 5.—La Asamblea Naoiónail 

de la M ú t u a del Clero E s p a ñ o l ha sido 
solemnemente clausurada esta tarde t 
tes seis. A l acto asistieron el min i s t ro 
de Justicia, el subsecretario del Depar
tamento, el d i rector general de A s u n 
tos Eo les i á s t i cos , el Nuncio de Su San
tidad, y los Obispos de Madr id , S i 
gilen za, Cuenca y Almer ía . 

Previamente se leyó la Memoria d© 
la Asamblea relativa al año pasado j 
a con t inuac ión el d i rector de la Obra 
don Vicente Mayor dir igió la palahra 
a los mutualistas e hizo resaltar es-
peclalmente, la enorme labor desar to-
liada a par t i r de la l i b e r a c i ó n . — ( ^ I » 
F U A ) . 

C u a n d o 

s u es tómag< 
f u n c i o n e m a l . 

sector un avance de 65 k i l ó m e t r o s , 
agrega dicho corresponsal .—(EFE). 
L O S F R A N C E S E S R E B A S A R O N 

K A R L S R U H E 
P A R I S . 5.—Oficialmente se anun

cia: "Las tropas del pr imer e jé rc i to 
f rancés han proseguido su avance y 
han alcanzado el Neckar. M á s al Sur, 
Karlsruhe ha sido rebasado. Los ale
manes oponen una intensa resistencia, 
especialmente ai Sur de Stuttgart . H a n 
sido hechos m á s de m i l prisioneros y 
se han capturado importantes cantida
des de material , " — ( E F E ) , • 

rfó tome productos que i 
gan substancias que puedan1 
ser peligrosas. Recurra siemA 
pre a los que se usan paré¡ 
ancianos y niños de pecho* 
. * IL 
E n fot casos efe moldOM y d o l o * ¡ ¡ 

d e m m t ó m m g o Bémanvi l toso • i i 

I I 
dsIDr, Vicenta 

% B N T A B N F A R M A C I A ! 

A ü t o í l M d o por la Censura ftüffii ¡ M 



E t 1D E A £ G A t L E G 

Piquitre sufre ffacfyi i 

t ciavicu a 
liifstofass f PsJtifo, 

¡hcNspuesfos 
Por fía ayer, d e s p u é s de su viaje 

M estrámje ' ro , l i egó a su ba3€ la ex
pedic ión de.porlivicyta. A eónoecuene ía 
ée-1 partido que j u g ó contra eí GeuU. 
Paqui r r i sufre fraotura de olavteuía , 
l®>sión que le i m p e d i r á dediicarae a sus? 

;aotiviidades p r o í e s i o n a l e s durante va
rios meses. 

A d e m á s de esta lesión del s e v i l l i -
.ao, Bienzotoas regresa enfermo y Pe-
dr i to , tocado, aunque no de oonei-

, de rao ión . La a l ineación de éstO'S l i U i -
j n o s contra el AtléWco Aviación es du 
dosa. 

Como contrapartida a estas ma^a 
cotie-ias; podemos asegurar que Orte
ga l l ega rá hoy a La C o r u ñ a , dispuesto 
a cooperar a la v ic tor ia local sobre 
tes huestes de Zamora. . 

F u é muciha la gente que ayer tarde 
a c u d i ó a presenciar el anunciado par
tido de entrenamiento en la G r a n j i , 
e n c o n t r á n d o s e con la sorpresa de a 
taqui l la . Por el mód ico esitipendlo de 
dos reaiitos. el públ ioo pudo presen
ciar un entretenido partido e ñ t r e un 
once del Deportivo formado por Ores 
Í e s , B e r n a b é , Castillo, Molaza, M t i g i -
ca (en el segunde tiempo L o n g u é i r a -
Muntane, R u m b ó , Guiilóií . Rey, Garl i
tos y Chao contra ur.a se lecc ión d i 
modestos formada por Cosme, R a u , 
J e s ú s , Pep iño , Fabei.ro, Pancho, Lua-
«5ess Satano:a, Oteiro, Lec í iuga y Rt-
^coy. ' v , 

Ganó el once deiportivtsta por 5-2, 
ffiarcados ios del equipo vencedor por 
Rey (3 ) Car!i>tos y Chao. Se disiia-
guieron é s t o s ú l t i m o s y los medios 
alas. Por la se l ecc ión , marcaron Otero 
y Satanela (pena l ty ) . El mejor de los 
modestos - fué Fabeiro. 

Parece que se considera ai p r imer j 

L o s e n c u t n t r o s 

6 a ! i c ! s o p o r t o 
Una personalidad viguesft M ma

nifestado que ¡os encuentros fu tbo
l ís t icos Gaticia-Oporto siguen siendo 
Un acuerdo f i rme; a falta de s e ñ a l a r 
las fechas de ce l eb rac ión , que s e r á n , 
desde luego, dentro del mes de jun io 
p r ó x i m o . El s e ñ a l a m i e n t o de dichas 
fechas e s t á subordinado a la posibi
lidad de que el Celta o el Deportivo 
le La C o r u ñ a tengan que intervenir 
— | a y l — e n la- p r o m o c i ó n de la Liga. 

: l c a m n i o n i f o d i U a v e 
Se c e l e b r ó ayer en el campo del Mar

t ir io el torneo de Llave anunciado. 
Asis t ió mucho púb l i co . , 
El " t r í o " cü ' ruñés sal ió vencedor 

d e s p u é s de una lucha muy igualada. 
A l finalizar el partido jugadores y 

admiradores se reunieron fraternizando 
ambos equipos. 

C a m p s o n a t o d e f i l ^ ! 

é $ § m m d i E m p r i j e 

d e E d a c a c i é n y d e s c i n s o 
Mañana por la i a rde se o e l e b r a r á 

en el campo de deportes del Frente-
de J u v e n t ú d e s el partido final del 
Campeonato de' Grupos de Empresa 
de Educac ión y Descanso, entre los 
equipos del Ayuntamiento e Institijilo 
Nacional de P r e v i s i ó n . 
A P L A C A M I E N T O É>1 UNA P R U I 8 A 

PEDESTRE 
La prueba pedestre que hab ía de 

celebrarse en Fer ro l , el día .8, orga
nizada poje E d u c a c i ó n y Descanso, 
queda aplazada par el día 15 a las 
doce de la maflna. 

oquiípc-- suficlentesraite entrenado y 
contando cô n que tanto ^ienzoljas co
mo Pedriito puedan j u g a r el dorninge, 
la a l ineación local frente al At .é t ico 
Aviación s e r á la s iguiente : 

A c u ñ a ; Pedrlto, , P o r t u g u é s ; Leza-
ma, Bienzobas, CabaliBro; Viso, Bor
bolla, Gui imeráns , Ortega j C i l i o . 

CAMPEONATO 
BALONCESTO 

FArnterfaí Qana & la Rf. Húf iw por 84-5 
Ante numeroso púMíco se c e l e b r ó 

el partido de baloncesto corespondien-
te al campeonato local, entre los 
" c inco" de la R. de F e r r e t e r í a y la 
centuria M . N ú ñ e z . Contra todo p ro
nós t i co , se dec id ió a favor de los 
"fer re teros" , pasando a ocupar por 
este t r iunfo el pr imer puesto de la 
clasif icación general. 

Los vencedores al inearon; Sanz 
Sanjurjo, Cereljo Ooarapo, Mil lares! 00? 047 053 Í 7 4 195 216 218 243 264 
Anta y S á n c h e z . 333 347 400 401 461 470 541 561 570 

L O T E R I A N A C I O N A L 
IPREMSOt MÍAVeRES 

l , coa 500.000 pesetas, Madrlid, Ltee® de te Conoe'poiéa, 
Segundo, 31.237, con 250.000 pesetas, Las Palmas, Madr id , Palencia, 
Tercero, 10.489, con 100.000 pesetas, Madrid, Sevilla. 

PREMIADOS CON 7.800 P I 8 E T A § 

i 1.298, Madr id , C ó r d o b a . A 
I 13.325, Huelva, Madr id . 

18.099, Ecija, Madr id , ValladóíMI 
21.360. Madrid . 
23.289, Burgos. Sevilla, Oviedo. 
24.773. F e r n á n Ñ ú ñ e z , Alicante, Blíba©. 
34.368, Madrid , Mel i l la . . ' 
35 .101, Barcelona, C ó r d o b a , Jerez de la Frontera, 
35.619, Barcelona, Madr id , Ca?alla de la Sierra. 
46.337, León . 

PREMIADOS CON 1.BOO PESETAS 
UNIDAD, DECENA Y CENTENA 

Dtaéifioaoióin 
J . G. F ti. P. 

R. fe i r re íerfa 
M Núñez 
6 Novieraibre 
F. Armas 
M . Naranco 
Santiago F. J. 

9 

144 

ta 
12 
0 

19 13 
70 12 
41 8 
48 
25 
8 

el iDasSecimienfo del Ejército 
noiftainttícaito es la mafor i é mundo 

Piul idos parii éi dó ih ingb 
Plaza de Msrfa P i i » ! a las diez de 

la m a ñ a n a . La Espina-C. Cristo Rey; 
once, E. Trabajo-C. «Baleares ; doce, 
Mó N ú ñ e s - 6 de Noviembre y una, 

Flechas-E. Comercio. 
Destacan en és ta los encuentros 

que d i s p u t a r á n la M . N ü ñ e z y la 6 de 
Noviembre y ios Flechas, y la E. Co
mercio, de gran i n t e r é s para la ol&sl-
ficación en sus respectivos grupos de 
¡os cuatro equipos con t e n d í rnles. E. 
t r iunfo de la 6 d é Noviembre y los 
Flechas, que es ¡o m á s lógico afian
za rán a estos "c incos" en su buena 
marcha actual . 

GAMPE'O.NATOS PROVINCIALES 
Campo « t r a v é s 

El p r ó x i m o día 15 y en El Ferro l 
deil Gaudilio se c e l e b r a r á el campeona
to provincial de Campo a T r a v é s dei 
F. J . en eil que p a r t i c i p a r á n cuatro 
equipos de La Coruña y varios de la 
provincift. 

(CONTINUACION DE SEXTA» 
base de deslino ya es una tarea 

que asustada a cualquier o r g a n i z a c i ó n . 
Pero, a d e m á s , el E j é r c i t o dé l o s Es
tados Unidos e s t á luchando «n todas 
las partes del mundo. H a y que darse 
cuenta del c a r á c t e r h e t e r o g é n e o d« un 

SECCION 1 Í D Í G ~ 
©r, Víctor Fernáncfez Alonso 

Medicsiu <jtcoerai Kavot X 
Mofas <k ©onsulta; De is • I v de 4 • ( 
S AMféa m-8-* T e a.u« L a Lorufts 

Dr. miartínez Rumbo 
Kal^ t íC iALIsTA M 

UOOSÜUU de l(> • t f, 4 9 4 s t 
« i^resa Herrera, 1 y ». — T«A. Í J * * 

©r9 Aígustin García Sancho 
Hediente «en<frai bnSermedatícs és 1» 

Wéi Venéreo « ÚIÛ M Diateriiu* 
ÍM&ÍU^ De I I • t v il« 4 a i 
F Sao Andrés ( L a Espuma:. TeS J7Sf 

C . P u r c a M • • 
o i u L a ^ l A 

Coitettita: Ue ta • i t <le 4 a j6 
Araobtspc Laso 8. segundo 

(Detra» del Palacio de tusticia) 

4. L a r r e a 
ÍEgp£€iaiisi% es Medicina ^ Urtieia d« 

A P A R A T O Ü K i b S U V ü 
Comuiu ' ( i e s i a t 9 d e 4 « 6 

Real t6'a.e 

Dr. García Torrado 
Medicina general. Especialista 40 «m-

í e r m e d a d e s de los n iños . 
E. Pardo Bazán , 3. .4.41 

Consulta: de 10 a l y te4^& jT. 

GONZALEZ SIERRA 
UCÚLl^TÁ 

l e f e de loe Servicios de o fu imo iog tb 
é®& Uoepiiai Miniar Alfredo Viceot l . ¿ 

.(Frente Academia Uailoia) 

A. Castifteira Estafes 
f E A U M A l U L O L s l A V ü K i u F E Ü I ^ 

Éiseso», múscaloc V artíciilacionet 
( D t a á a Ravo» % (Radioarafb & é& 

asiaho) Fias» de G a i t m m 
Consnlta: De 13 a l « de ¿ s 9 , 

F . Piñole Aramburu 
liafieraicdades dei co-asée « - ée toe 

potmbóta 
E A V O S X - R E A L . «3. S E G U N D ( 

Consalta '.-De to a i v de 4 t é 

Or» Roel Gerbolés 
lsf»£iaií«te m Eáferniedades %é 

gÍ5.tes¡!í> nenrtoio \i mvtzkm 
(Qmmáu. De 11 t I f ¿c? í1. i (1) 

€mi6* G*<ináe IS-JO (Edificio del 
d r » A»m'da> — Lo Comflo 

L . G u i t I á n 
Q m j G l A G E N E R A L E S P E C I A 
L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E I 
mnoK V E I I G A y , P R Ó S T A T A 

simple pedido- para una de las bases 
ultramarinas norteamericanas. U n j d«-
estos pedidos comprende, por e je inpío, 
loo perforadoras n e u m á t i c a s , 40 mar
tinetes, 200 bombas de agua-, 100 trac
tores. 235.000 pares de zapatos, 50.000 
proyectiles de mortero, 150 k i l ó m e t r o s 
de c añe r í a de 10 cm.. 9.000 casas des
montables, 15.000.00ij de p'es cuadra
dos de madera, 15.000 camiones de dos 
íone i ada ; y media, mil lones de ciga
r r i l los , toneladas de azúcar , c a r b ó n , 
sustancias antiparasitarias, vacunas y 
lavadoras e léc t r i cas . 

Esto só lo es una parte de la labor 
encomendada al Servicio de Abaste
cimiento del E j é r c i t o . Por cada KOO 
fusiles que entran en fuego, hay que 
reemplazar 60 en el curso del a ñ o , y 
por cada ion ametralladoras. 85 de re-

Suesto deben llegar a la zona de c ó m 
ate. Cada - soldado necesita 50 a r t í 

culos diferentes para su eqvipo perso
nal, y por cada soldado norteamerica
no que marcha al combatí» son nece
sarias unas seis toneladas para el 
transporte de su equipo; a el lo debe 
seguir mensualmente una tonelada m á s 

L a p r o p o r c i ó n en que el Servicio de 
Abastscimiento del E j é r c i t o v la i n 
dustria han contr ibuido a la vic tor ia 
americana en esta guerra, l o indica el 
hecho de que la p r o d u c c i ó n fabri l des-
<L 1942 ha alcanzado cifras nunca v is 
tas en la historia nacional a pesar de 
los grandes cambios expir imentado? 
en el pedido de materiales. Solamente 
este a ñ o i m p o r t a r á 52.000.000.000 de 
dó la re s el volumen de las transaccio
nes en los contratos que tiene hechos 
« l i c i t ado Servicio con lais diversas fá
bricas. 

E l desemípeño de esta labor de abas
tecimiento de todas clases requiere 
emipíetr un hosnibre por cada vemte de 
los que constituyen el actuad E j é r c i t o 
norteamericano de 10.000.000 ¡k sol
dados. Otras cifras que dan idea df 
la inmensidad d t la labor desarrol l idn 
«on: 1.205.700.000 pies cuadrados de 
«uelos- d^. edificios ¿ons t ru ído? para las 
fuerzas armadas. L a edif icación de t ipn 
permanemte comprende 297.ooa.000 de 
pies cuadrsdos, que son el equíva-leme 

10 dííi se o<*ídbmfáiii m 
La Gorufia ios oam'peonaiios pro^vincla-
!ee de Mart íha y Boseo, 

TORNEO DE LOS F-LEOHAS m 
• AJEDREZ, DAMAS Y TENIS UE 

MESA 
Eoy viernes a las siete y media de 

la tarde y en las salas de juego de í 
Hogar JuvenW, da rán comienzo los 
partido® de los torneos de Ajedrez, 
Damas y Tente ú 

B a l ó n a m a n o 
ÍNTENDENCEA ¡í VENCIO A 
INFANTERIA DE ZAMORA 

En !a Uvde de ayer, lia tenido lygar, 
en e>l campo de deportes de! P.-enle 
de Juventudes, un partido de ba-lón-
mano, enU'e los equipos representa
tivos de la Agrupac ión de Intenden
cia n ú m e r o 8 (La C o r u ñ a ) y e.| del 
Regimiento de In fan te r í a Zamora nu
mero 8 (Orense) , oor respondlen i® al 
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esta espeoialidad 
A t r a v é s de los 60 minutos de jue

go, ei equipo intendente ha sido 
steí i ipre muy superior a su c o n t n r á r 
superioridad que ha quedado ref le -
jada eíi ed marcador con uo l u s i o 
10-0. 

Por &l equipo de IntendsnoU, han 
de-stacado notablemente toda su línea 
detiantera, formada por : Fandiflo. V I -
riato, Otero, Lopo y Losa; y su medio 
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" E C C L E S I A " 

ó r g a n o de i * Oireoción CMi t ra l tito l« 
Acción Ca tó l i ca Española, , publica M» 
su s sco ión " L a voz da los prelados" t o 
dos los documentos del Episcopado es
p a ñ o l , difundiendo asi las normas y 
e n s e ñ a n z a de la J e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a 

f R E O I O t D I SUSORIPCION 

«« tas 865.342 viviendas 'corrientes é t ADüHNISTRACIOIIs Alfonso JCIB 
«eis habitaciones o m á s que ftav en 
Michiigan. Mimiesota , Wi l ícons in . 
lowa y Kansas. 

Todas las actividades mencionadas 
pueden parecer u n troco prosaicas, ñ e 
ro urracias a, su perfecta e jecución .han 
«ido po«ib3rs Jas invasiones de Africa. 
Sicilia, I t a l ia . Francia y de las sslas 
del O c é a n o Piacfqco. 

Los hombre? d« este S e r r c i o — m é 
dicos, íngrenferos. pol ic ía mi l i t a r y 
miembros de los cuerpos de t ransmi-
fiones y t r a n s p o r t e s r - í u e r o n lo* p r í -
meros en desembarcar «n las olavas 
enemigas para avudar a ta lucha de 
la I n f a n t e r í a . Esta es otra de las ra -
zones por las que '¡m miembros del 
Servicio de Ahas te rnven to f í t á n tan 
ongullosos de la labor efectuada. N o so- ? 
l amen t» «e enearsran de abasterer f 1 
los «oldados sino que e l l r* mism 
combaten cuando es iaccesar'o. 

M a d r i d . T e l é f o n o 21080 

L A U R E A N O M A R T I N E Z 

c o & u n A 

B A R A C H O L 
c o n t r a 

p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e c z e 

m a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s 

y s a r n a . S u p r i m e e l p i c o r . 
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frente Oeste 
• 

CUARTEL GENERAL ALIADO D E L 
CUERPO- EXPEBÍiGIONARIO, 5.— El 
comunicado ollcial de hoy dice; 

"Las fuerzas a ü t d a s por el Norte de 
Nimega, han llegado a la línea del bajo 
Rjiin en un amplio Trente. En la reglón 
de Zavenaar, por e.1 Norte de Em.me-
r i c l i , hemos he oh o nuevos progreoO* 

. al Noroeste. A! Norte de-i Cana.1- Wene 
hemos liirapiado Hengelo y avanzado 
hacia el Norte y. el Oeste. Más al Nor
te,-unidades blindadas que avanzaban 
hac:a ê i Noroeste desde Norohorn \lie-
garon'.a la línea dol río Ems por varios 
puntos. 

E!! Sudeste de! Rhin, nue-slras tropas 
han cruzado ei Canal Dotmund- E m -
gers Ai Noroeste de Osnabruck. c r u -
samos e. canai Ems-Weser y avanza
mos m á s allá. Heñios entrado en Osna-
bruck. pero ¡a ciudad todavía no e s t á 
desjiejada de enemigos. Otras unida
des dan rebasado la ciudad por al Sur 
y. llegado a un punto situado a i l k i -

? l ó m e i r o s de ella. Munster ha ¿ido l i m 
piada, si se e x c e p t ú a n algunos franoo-
tiradtflr-es. Más de 1.700' prisioneros 
han sido capturados en la ciudad. 

Kasse-I ha sido despejada por el ene
migo, después1 de duras me t í a s casa por 
Casi. Nuestras blindados han alcanza
do las c e r c a n í a s de Oberdopla, a st is 
kiiúmetrü'S ¿i Sur de Mu.hausen. o í r o s 
Oieme-ntos blindados e s t án en las pro-
¿i mi dad es 'de' Hesdra, a.l Noroeste, de 
Credzberg. La i a í a n i e r í a que avanza 

• d e t r á s de ios blindados ha cruzado'e; 
r í- jvFulda y llegado a un punto sr i'¿ 
k i l ó m e t r o s al Noroeste de Eiaenach. La 
looaUdad de Eisenaeh ha sido rebasa
da. En 1Q región de Gotha henus t i ^ -
tviúo en Ulisdruf, , a 11 kiJóuie l ros al 
Bur. Más ai sur de ü o t h a .ruestras 
unidades blindadas han llegado a Ober-
hyí y han iimpiado gut íU 

ü o n c e u t r á C i o a e s de. íroipas alemanas' 
en Nordliausen fueron atacadas por 
bombarderos pesados escoltados. Nues-
irus cazas-bombarderos alcanzaron' ae
r ó d r o m o s e n e m i g o s - e í i Schweio lu r t y 
Je na. i > • 

Por ei lado Norte de la bolsa de.i 
¿ thur , nuestra In fan te r í a c r u z ó el canal 
Do-nmund-Ems, y c o n q u i s t ó lickern y 
.Wailrop, avanzando hasta un painto a 
«los k i l ó m e t r o s a.¡ Oeste de. Lunem, 

Confortado con ios auxilios espi r i -
»ua.es de jó de exis t i r en esta ciudad 
don Ramón Baamonde Oudio, a quien 
por su j uven tud y excelentes l o t e : 
•personales esperaba un buen por /e-
üir; que la muerte vino a truncar. 

Compartimos intensamente eJ dolor 
que embarga a su desconsolada ma
dre y d e m á s estimada familia, de-
s e á n d o l e s cristiana res ignac ión ara 
soportar tan sensible pé rd ida . 

— D e s p u é s de haber recibido c m 
«edificante fervor ' los Santos Sacra-

•snentos falleció en esta capital dor» 
Eugenio Guerrero P é r e z , condecorad^ 
con ia Orden de Isabel la Ca tó l ica , 
quien por su cabalierocidad y d e m á s 
relevarrles cualidades que lo adorna
ban, era generalmente considerado y 
contaba, con hinchas amistad-ÍS, entre 

Jas que c a u s ó s u . ó b i t o sincero pesar, 
Tes t imoniamos ' a su distinguid-i fa
milia, nuestro m á s ' , sentido Tásame. 

d e s p u é s de rechazar varios p e q u e ñ o s 
contraataques. Con t inúa la resistencia 
en la región de Hamm; considerable 
fuego de a r t i l l e r ía viene de la ciudad. 

Por eú lado Este de la bo4sa, al No
roeste, de W í n t e r b e r g , nuestros bl inda
dos llegaron a Hildíeld y Gronebach, 
venciendo fuegp de antitanques y ca
ñ o n e s auto-propulsados,, 
. Hemos limpiado O b e r c h i r c ñ e n , por el 
Sudeste y rechazado dos p e q u e ñ o s 
conlraalaques. Ai Sudeste., de Siegen, 
hemos i impitdc cierto, n ú n e r o de pe
q u e ñ a s ciudades ino luyéndc Muderbach 
y Kalzwindel , y rechazado varios con
traataques, los objetivos de Es-sen y 
Ludenscheif, en el inter ior de la b o l 
sa, fueron atacados por cazabombar-
deros. 

Se caldu:¡a_que nuestras unidades te
rrestres han inf l igido el enemigo 4.600 
bajas al romper su resistencia en As-
chaffendurg. Por el Noroeste de As-
ohet iendurg, hemos ganado 15 kMÓ-
metros en terreno accidentado y 
avanzado más s t l á de ü b e r s i n y B u r g -
sin. El pueblo de Rieneck ha sido l i m 
piado'. 

Nuestras fuerzas e í e c l u a r o n otro 
cruce dê i río Main, por e! Sur de 
Lohr . Nuestros blindados, avanzando 
hacia el Sur de la curva principaiJ deí 
Mam en U'chseníurUí , han ganado unos 
15 k u ó m e t r o s . Más al Oeste nuestros 
blindados llegaron a igerheim, en e! 
río Tauber. Fueron conquistadas 
.Vlockmuhi, Bad W i m p í e n y cierto n ú 
mero de ¡oca i idades m á s , al Noroeste 
de Heilbro-nn. La resistencia enemuga 
en torno de Heilbronn es intensa. He
mos rechazado un contraalaque al Nor 
te de la ciudad. Karisuhe fue conquis
tada ve-nciendo fuerte resisten era. 

, D e p ó s i t o s de abastecimiento en 
Ebrach, ai Este de Wurzburgo y en 
Crosspaoh, ai Noroeste de S tu t tga r l 
fueron objetivos de los ataques de 
uombarderos medios y ligeros. Concen
traciones de' tropas enemigas y í o r t i ü -
cacio-nes situadas en la reg ión com
prendida desde HeHgronn hasta Bam-
uerg y Nuremberg, asi como "cuarteles 
en la reg ión de Crailshei-m, fueron ata
cados por bombarderos ligeros ^y meA 
dios y cazabombarderos. Los as t i l le
ros «Je submarinos en Kiel,, Hamburgo 
y ios a e r ó d r o m o s ai N o r ó é s t e de A i e -
m a n i á fueron atacados por bombarde
ros pesados escoltados en gra-nde-s 
frmaciones. Aparatos de bombardeo 
medios y ligeros y cazabombarderos 
atacaron con intensidad las eomunica-
ci'C-nes ferroviarias y de carre-teras en 
Holanda. En las regiones de Meppen, 
Oloppe-nburg y al Noroeste de Osna-
bruck, cerca dé Oldenburg, en Bremen 
y en ¡a región de Muihausen y Halle, 
as í como las estaciones f e r r o v i t m s de 
Erfu t , Schemfort y Cra í l she im . En t o 
das las operaciones a é r e a s de la Jor
nada fueron derribados 31 aviones 
enemigos y otros 32 fueron destruidos 
en e-l suelo. 

S e g ú n las informaciones que hasta 
ahora ^e han recibido, faltan nueve de 
n u e s í r ó s bombarderos -pesados, tres 
bombarderos medios y 17 cazas. ' 

OXENFORT. REGONQÜISTADQ 

BERLIiN, 5.—Acerca d® ios comba
tes que se l ibran en &l Sudoeste de 
Aíe^mania, . la Oficina de in fo rmac ión 

ÍL I L M O . 

l O M E U G E N I O G U E 

Caballero de la O rden - de ' Isabel la C a t o l k a 
' - F A L L E C I O E N E L D I A . D E A Y E R 
D-es-pués de h ibe r recibido los Sanios S a c r a m e n í o » 

y 1s BendiciÓQ de Su Santidad 
R. í . p . 

&m hijos Jalia y E n r i q r e ; hi jos pol í t icos Resina d@ í& Soeha 
v G a r c í a - F r e s c o y Césa r Romero A l o n s o ; nietos, b m ñ e t o s . so
brinos, y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus a'-riislades se dignen asistir .a la conducc ión 
del c a d á v e r al Cementerio Ca tó l i co , acto que t e n d r á Jugar en el día 
de hoy, a las seis de la tarde, y al funeral de entierro v honras tr , 
ia iglesia parroquial de San Nico l á s , que se ce lebra rá el lunes p r ó 
ximo, d ía 9. a las diez de la m a ñ a n a , favores por los qtue anticipan 
bs m á ? expresivas ír"aHas. 

Casa mor tuor ia : S A N - A N D R E S , aft.. pr imero 

t 

Internacloo&i dice: ' "La ,ba ta l la en los 
alrededores de W u r a b u r g ha aumen
tado en violencia co« el empleo de re
servas por ambas partes. El Norte de 
la or i l la orienta! del Main ha quedado 
completamente l impio de grupos de 
combate, norteamericanos que hab ían 
atravesado el r ío. Al Sur de la ciudad, 
las tropas alemana^' han. ahogado eíi 
germen nuevos intentos de t r aves í a . 

Oseinfort ha sido reconquistado. 1 
Entre-el Auber .y el Necker ¡as fuer

zas d,e>i S é p t i m o E jé rc i to norteamerica
no no avanzan a causa.de l a , v i ó l e n l a 
defensa a;lemana. Columnas aisladas de 
asalto que habín hecho una incur s ión 
hacia e! Sur, ai otro lado úei rio 'Jagst, 
han sido( aniquiladas en un inmediato 
contrataque. La a r t ü l e r i a alemana ha 
aniquilado coneentraciones e Instala
ciones de pontones. % 

Entre e-i Neckar y e i Rhin todos los 
ataques norteamericanos y franceses 
se estrellaron ante ei fuego defensivo 
a lemán, , sufriendo ei .adversario eleva
das p é r d i d a s . 

Un ataque co.ntra Karlsruhc, fué re
chazado por !a gua rn ic ión alemana.— 
(EFE) . . 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 

D E L F U H R E R . 5. — En el sector 
septentrional ' del frente del Oeste, 
muestras foamacion-es se encuontram 
emipeñadas m combates encarnizados 
desde Kassel hasta los puertos . de 
W e s f a ü a . contra un enemi j ío que ataca 
por todas partes; i l Norte de O í n a -
bruck. entre e! Feutoburger Wa!d y 
el Sieífengeirjirg-eíí, el adversario ha 
ganado1 alsrún terreno a costa de gran-
d«s pérdidras. 

En el sector de W í n t e r b e r g y de 
B r i l l o n , d adversario mantiene su 

p res ión en d i recc ión Oeste; sin em
bargo, ha sido rechazado en '3 mayo
ría de los sectores a c o n í e c u e n r i a de 
tujesíTOs contraajaques. En la r e s i ó n 
Mueíí ' . to-r . íen--Gotha, así como en T u -
ringia, se señalain empujes del enemigo 
y contraempujes alemanes Qine han 
contenido la p r o g r e s i ó n de los n c r í e -
americanos. La? guarnicione? de E i -
senach y de Meinlngen c o n t i n ú a n 
barriendo Sos nudos de c o m u n i c a c i ó n 
m á s importantes. 

- E n Karlisruhe se lucha furiosamente 
en jas calles, ( D e l parte a lemán) .—-
( E F E ) , 

d e l a s g r a n d e s 

d e FÍÍÍDÍI 

o m i n a n IOS j a p o n e s e s 
ÜA- . ÍL ÍA . 5.—Con la o c u p a c i ó n de 

las M a s T a w i , han quedado c o r t a d á s 
Jas l í n e a s • vita-Ies fle las comunicacio
nes japonesae con les m a r é s del Sur, 
ha anunciado el- geserai Mac A r t h u r . 

tiemipo que facil i taba un comunioa-
do anunciando que sus tropas h a b í a s 
desembarcado en 2a isla Masbatei lo 
q u é const i tuye una nueva invas ión 
frente a i a p e n í n s u l a de Legaapi al 
Sur de L u z ó n . L a isla de Ma-ibate t ie
ne 3.250 k i l ó m e ros de superficie y es 
la u n d é c i m a de las m á s grandes del 
grupo de las F i l ip inas . A n u n c i ó t am
bién que de estas qnce islas los japo
neses ya sólo dominan comipletamiente 
Bohol , a l .S-ur de Cebú . 

Por u l t imo , a n u n c i ó el general Mac 
Art ihur , que jos bombard^res norte
americanos h a b í a n efectuado el p r i 
mer g ran ataque contra Hongkong . 
bombardeando ¡os 'muellea de Uow-
lonn y Ta ikco , a r ro jando tná í de 126 
toneladas de 1 bombas, ío que p r o v o c ó 
numerosos incendios y grandes ex
plosiones, habiendo a l c á n z a l o las co-
Iiumnas de humo aburas, d* 2.000 me
t r o s . — ( E F E ) . 

C M A C I O N F R O V I S X O H A & 
- D E E S C U E L A 

M A D R I D , 5—Se crea un 
e n iños y una de n i ñ a s en 

g r á n (Pontevedra) , a base de i a ' tw 
d a c i ó n Valle M l l l o r , 

C L A S I F I C A C I O N D E H A B i a E É » 

A W WL 
Ls Casa _ Pedro Domecq, S. A. , de 

Jerez de ia Frontera, ruega a los po
seedores dp las papeletas que acompa
ñ a b a n a los1 botell'-nes en estuches re
partidos los pagadas Navidades v cuyas 
tres últiifT.as cifras terminen en 188. lo 
comuniquen en i-as Oficinas de su re
presentante en Madr id , don Horacio 
R o d r í g u e z , M a r t í n e z Campos, 17. con 
objeto de enterarles, del día en que se 
rea l izará la e x c u r s i ó n a lerez para 
visitar sus Bodegas. 

E l plazo t e r m i n a r á el .día i<5 del ac
tual me? de abri l , a part ir de cuva fe
cha no t e n d r á derecho a rc:ianiac ón 
alguna, n i n g ú n poseedor «jue no se haya 
presentado. 

M A D R I D , 5.—Le Di r eoo lón 
de la Deuda , y Clases Pasivas ha p u * 
b l i c l d o i-a e l á s i ñ e a c i ó n de haberes pa«i 
sivos, cccrrespondiente a ia .s€g;unda 
quincena del mee de ¿enero. Afeó la a> 
ice siguientes maestros de la r e g i ó » 
gallega, por j u b i l a c i ó n : d o ñ a Genova-
va L ó p e z Fuga, 4.8OO pesetas, desde 1, 
de' «ñe ro á i 1ÍM5. ae domic i l i a ©i p a 
go en Ó r e n s e ; don Teodoro C a r n é r ® 
F e r n á n d e z , 3.600 p-es&tas, desde 9 d© 
noviembre Se 1944, Orense; d o ñ a M a « 
t i lde Blanco M a r t í n e z . 7.600 peseta^ 
desde 14 de diciembre de 1942, L a Co-» 
r u ñ a ; d o ñ a F r a n c k c a Javiera A n t ó s 
P é r e z , 4.800 pose ías , desde 6 de d i 
ciembre de 1944, L a C o m ñ a ; don O U 
riaco L lamas R o d r í g u e z , 4,800 pesa», 
tas, desde 12 de febrero" de 1944, L i i 
C o r u ñ a , y don Rosendo O-ero Blanco , 
7.620 pesetas, desde ei 2 6 ' d é d io iembr® 
de 1944, L a C o r u ñ a , 

E X P E D I E N T E ® 

M A D R I D , 5—De ¡a S"iccián «3® la* 
cidenciais han salido para las provi t t^ 
cias que se indican, los siguientes ex
pedientas: Para Orense, j u b i l a c i ó n d@ 
la maest ra de Arub ia , d o ñ a M a r í a 
O t i l i a F e r n á n d e z P é r é z ; para L a Co^ 
r u ñ a , instancia del s e ñ o r M a l l o l M a 
ch ín , y para Lugo c o m u n i c a c i ó n reía-* 
Uva a 'a maestra s e ñ o r a Mane Barbo-» 
r á . — ( O R E N O A ) . 

L A B O L S A 
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• O R O P I E T A 
* • RIOSJ Pa

ra traspa-os, admi-
ijistrackwies v com
pra 
"Avante5 

A 
cumentos 1 e 

Tribunales, juzga
dos Oficinas Asta
do. Ricardo Seoa-
n-e Rodríguez, f r o -
curador. . C a n <. ó t? 
Pequeño, 24. 
D E N A L E S ges-
• tienes urgen
tes; Cintra, J o s é 
Antonio, 3 i 
d r id . 

1 l O u r o T c i O N 
- miiüares blo

ques y serie* nue
vas completas se- 1 
l íos c o 1 eccionar | 
España extranje
ro. Doctor G á s t e 
lo, 8, 3.° Góme-s. 
Madr id . 

©no ©ara industria 
o a lmscéa S'j©er-
ficie, 650 
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C U A R T O ' A N I V E S S A 

V D E L A S E Ñ O R A 

V I U D A D E R. P A S T O I 
rüE FALLECIO EL 7 DE ABRI 

S U Í M I J O S 
A G R A D E C E R A N a sus amistades una o? 

de la finada, f les participan que la misa «jue 
se d i rá en !a ig les ia Parroqu-ia) de S rita Lucia ( A l t a r 
M a y o r ) , m a ñ a n a , s ábado . V í a * ákz de .la m a g a ñ a , s<rá 
aplicada vor .su etermo d e s c a í d o . .. .-.;: 

F a l l e c i ó a^er, s lo® M año-a de tdad-
Confortado con los auxilies espi-ntuaie? 

R. I . P. 
Su afiÍKsda madf^ d o ñ a M a r í a G u d í n 

Castro; h e r a s a i í o s ' T e r e s a , Lu i s v Ma** 
ntsel; hermano pol í t ica don Félix V i 
l l a r R o d r í g í i e s (Teniente de A r t i l l e 
r í a ) ; sobrinos, or lmos v d e m á s familia 

R U E G A N a sus amistades as-stan 
a ja conducc ión del c a d á v e r al Ceriie>n-
terio. General acto que se ver i f icará 
hoy, ds'a 6. a las doce y media, por So 
que Ies q u e d a r á n agradecidos. 
' Casa mostaoria: T I N A J A S . 14-'*° 

. iG?an Funerar ia) . 

imñnas. Informaa 

piso y 
w muebles. . Ba-
zón en esta AdmU 
ni« i rac ión . 

©@mpras 

C O M P R O U w -
ral de Arséni

co Ofertas: Anto
nio Cerón, Valdteo 
cel. í 4 . f nzos. 

mué-
bies y toda cía 

se de objetos. Pía 
2a "de Éspana, 26 
Teléfono, E730-

D REGÍS ASE .0-
cal oéñ trico, 

informe* a Anto
nio Lens, 44-2.". 
Te-léfü«o, 2202. 
VTECESITASE si-
* ^ t ic c é n t r i c o 
piso o habitacio
nes independien
tes para Oficina. 
Informes en esta 
Admin i s t r ac ión . 

O L O N i A S 
^ ^ B^iliammas 

a granel 
San Andrés , 93 ^ 

f)yúotier'm uffilfa ' 
IVBHBHHHHHBBá 
| \ E S E A N I ) 0 ad-
* ^ qui r t r máqu i 
na de escribir se
gunda mano, ad-
mí t ense o f ertas. 
María Pila, 19, 
en t r eáue lQ . 

P é r d i d a s 

p E R P I D A . El día 
• . 3 p e ndiente 
oro con diaman
t e s . A g r a d e c e r é 
entrega Gas t iñe l -
ras Abajo, 90, 2.°, 
izquierda. Se gra
tificará. 

P r é s t a m o s 
p R E S T A M O S 

operaciones d< 
crédito compra 

Látireane tin<7 

merejo 
ercanti 

s-lansa. 

¿Conoces alguna isla <lel índico 
Solución a!. crucigrams de ayer; 
HülUZONTALES.—A, Gis. Ü, Gome!. ^ 

L'iema. D. Motín. E, . Ayas. Gola, K, Ac9« 
noso. ü. Anulo. H, Aíía. 

VEílTlCALES.—í, La. §, Ya. 3, Gismaca, 
4, Golosina. 5, .Simet, Uudo, 8, Semlg-ola. 
1, Lanoso. 8, Lo. a, Sa. 

pen
siones civiles w mr 
litares y tramita 
eión áe toda das* 
de e s p e d tenses 
Francisco Martkie? 
Sevilla G-fítor A d 
mincstratiTO Coie 
giado. -Marmai 16 « 

SR A S P A S A S h 
hotel todo con-

•t, SÍÍÍA céntrico 
Riego Ú! 

Agua, sg, bafa 

g E M I L L A S Re* 
^ inoiactia . ü i * 
gante y HurialS» 
z a s , F e r r e t e r í a 

Mundo' 

E J A P L 
Ames de comprar pas<e«í por 

PARDO PARADA, S. L. U 
Artículos de Saneamiím© v Lons t rucaór 

fende insta 
lación cómale 

ta de ^ Oinica. co: 
mesa de operacio 

-nés esterslisadore5 
autoclave f «fiíri 
ñas con ínsírismen 
tal de parto? f gi 
necoloffía T o d 
-lio mo<ierno y & 
oer fecto , e s í ade- i 
Raxón; Santos Pu | 
joí.. Lepanto, 9. 3. | 
V i ' s o . TeléfotJvl 

rrod. 

je vea» 
do, A r r e d o J í d ^ 
Ge-neraí Sas í j u r -
Jo, 42; > 

aud . Torres 
C 

f P N SEIS H O 
* R A S ! su tra

je lavado eü seco 
planchado - tra-

por- Teñido v de* 
Afectado de 1 ñopa 
Se garantizan t?u 
bajos " T i n í o r e r u 
fíérculeí® S a SJ 
Nicolás, l>!é 
foro IS.SI S'Kur 
«a! en' ^e'anz-j* 
Roldan, 34 En 
Car 

* muebles of ic i 
na en magníf ico 
estado, ba ra t í s j» 
.mos. san Andrés-, 
12, prímeroi. 

A L J i E R E mtsé 

ie ó b i t o s ? & ®3«= 
ta' Seeeiéf! 
ofertas wtien ^ra® 
•fectividad-

O E C O R D A T O -
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C R O N I C A S D E L E X T R A N J E I R © 

I 
E s l ' i i h a r I Jo p a r a 
q u e m e d i o m u n d o c o n o z c a 

a i o t r o m e d i o 

t i l id ldi t fos europeos se asombran del equipo de 

leí a m e i k a i i o s j é s tos se exlasfan i^fe la 

c m l i i a c i ó n que representan las ciudades de Europa 
PAMS S.-HÍGBONIGA RADIOTELE-

fíBAFIGA DE3L GORílESPONSAL DI 
PLOM-ATÍCO DE AOiBN€IA LOGOS, 

Él mi erónioa anterior me h« per
mitido calificar de . asombrosa la fu-
iura. conferencia de San Francisco. 6\ 
he de ser exacto, tendré que decir que 
he sido yo quien ha adjudicado dicho 
vcaílficativo a tan preparada' conferen-

—¡a cuail, por la marcha de Jos 
Acontecimientos bélicos corre el ries
go de ser algo muy diferente de lo 
qntt se Imbía pensado...—íian sido .mis 
colegas americanos loa que al decirme 
lya verá usted como organizamos 
nosotros una conferencia!, me han su
gerido ©1 adjetivo anteriormente dicho. 

Pues bien. Esta guerra—como to
das—•para una de las cosas que ha 
servido es para que medio mundo se 
asombre de cómo vive, de cómo pien
sa y de cómo es el otro medio Quizá 
los países neutrales hayan sido—y ya 
«lento la necesidad de hablar de •» 
guerra íM que si fuera un hecho pa
sado—los que, como en la copla espa
ñola, medio mundo se ríe... hayan des-
«¡mjpeflffldo el papel de especiad ores, 
«jurados de estpantos y asombros... 

Yo he visto a ios franceses asom
brados no solo ame las estadísticas de 
producción norteamericanas, sino ca-
tía día o cada semana—y aún los veo 
mi...—ante eí paquete de chucherías 
a que tiene derecho un soldado yan-

la goma de mascar, los clganrl-
t* pasta para ios dientes, e! ju

go de naranja, etc. Un soldado euro-
i&eo no p'uecte comprender eí •empleo 
441 célebre y comipletísimo equipo de 
íaa soldado americano. Y asi a cada 
soldado de aquel afortunado oontl-
nmle le ha surgido entre los pies y 
i* mlmá<& de la carretera un jeep". 

rao que ha sido sólo para asoan-
M » a loe que todavía se siguen 11a-
m m ú o infantes y tienen por destino 
^mú&r j andar. Como contraste, cual
quier «¡merioano recién llegado a Pa-
13$, vive en continuo asombro ante la 
m m & de civilización que representa 
ssta ciudad. Cada calle, cada edificio 
j hasta cada barrio tienen una leyen
da más o menos unida a la historia 
y a la novela. Y eil americano mira 
con fesjpeto irresistible todo lo qué re
presenta pasado glorioso o Imagina-
•táén cristalizada en realidad. Por es
to, en las calles de París la estampa 
«Sel soMado yanqui—continuo movi
miento de mandíbula—con su peque
ña cámara fotográfica colgada ai hom
bro, < es de todos los días. ES soldado 
turista hoy se llama Jimmy y es una 
auténtica creación de esta guerra. 

Pero, sin generalizar, el asombro 
puede observarse directamente produ
cido de persona a persona. Los fran
ceses, un poco de vuelta de tantas co
sas no se cansan de mirar y admirar 
a los chicos americanos que disfrutan/ 
de ellas y de la vida como si fueran 
unos jovialísimos recién llegados. Y yo 

• he visto como un buen e ingenuo boj-
Be ha pasado, en el restaurante, toda 
?ma ce îa sin perder detalle a una pa
reja de' franceses, intelectuales de 
vanguardia ella y él. Igualmente ves
tidos ; los dos miopes con grandes ga
fas de concha. Ella rubia, con todo el 
pelo sobre la cara, sobre las cejas; él, 
•msl con melena, desmelenada sobre 
Ja frente; las facciones de los dos, 
agudas, sutiles, supe rre finad as; los 'a-
ibkm linos, con gesto despectivo; ¡as
piradas, ausentes, plenas de suficien-
da. Se sabían vigilados por el mucha-
¡afeote americano que no salía de su 
«.sombro.- v 

(Los franceses están todavía por otra 
5>aite, asombrados ante la fortaleza in-
«sperada del Ejército soviétkxj. Ellos, 
oue han conocido en «u propia carne 
S* fuerza contundente del Ejército del 
Eeksh alemán, saben mal o no saben 
m donde ha sacado la suya el ruso. 
tT en contraposición, los rusos—'prisio
neros, liberados en Francia que andan 
M:m por ¡as calles de París pesadotes, 
bien alimentados, con sus uniformes 
(Se guerreras cortas y botas rudas—ne 
talen de su asombro añte los esoapi-
sates de bisuterías deslumbrantes, en 
wdad . De la Plaza de la Opera a la 
de Vendóme por la calle de la Paix 
yo he cometido la indiscreción de «e-
gulr a una pareja de soldados rusos. 
Tenfa verdadera curiosidad por obser-
W sus reacciones ante los escapara
tes de las tiendas de artículos de lu
id. . . Tuve que dejarlos ante-uno de 
«Ms... Yo no podía perder el tiempo 
y para ellos, esa dimensión Inaprecia
ble no existía ante una tienda de per-
fmnm que imipregnaba de «us aro-
tajas la acera. 

P«ede .observarse ya que ciertas 
•sombres están fracasados. 

¡El de los Ejércitos aliados ante loa 
Inventos de guerra alemanes, por ejem-
|áo9 no hay duda que el de ¡as bom-
hm volantes causó expectación y algo 
más. Pero del V cinco' todo el mundo 
se ha sonreído. Eso de que un gene
rador de ondas sonoras pueda tener 
efectos diabólicos sobre un Ejército 
m<n aitaca, m ha habido quien se l« 
m m UB rnm según ü sw^icü m . W 

Por A N T O N I O MIRA 3 
cinco podrá llevar y lanzar dos mi 
aparatos emisores de ruidos o de ultra
sonidos, que sostenidos por .paracaidas 
sobre el campo enemigo provocarán 
graves desórdenes psíquicos sobre loá 
soldados que los escuchen. 

En este terreno de ios asombro? 
mútuos, hay un sector que gana al 
más perspicaz observador; el formado 
por los Ingleses, i Qué. duda cabe alie 
éstos también se asombría de muchas 
cosas, pero lo disimulan también 1 Son 
impasibles como es de rigor. Además 
en ellos se da ese sentido de la pon
deración, tan difícil. Yo creo que solo 
ante ia masa enorníe de material de 
guerra americano, algún Inglés ha di
cho ¡ohl algún día. Y sin duda fuá 
por descuido. 

Otro caso de adaptación vencedo
ra de asombros es el d« ios b s ám. % 
el de los Indios. Es decir, el de los lr-
dlvldiios pertenecientes a viejas ra
zas occidentales. Un tirador marroquí 
se queda completamente Indiferente 
ante todo lo que necesita y arrastra 
tras sí para hacer ia guerra un sol
dado yanqui; y además, no hay quien 
le iguale pata adaptarse a te técnica 
moderna, y a un soldado de Bcmbay, 
que tiene muchos kilómetros dentro 
del eperpo y sabe lo que es el Ejérci
to inglés, le pasa lo mismo. 

En la escala de los asombros el gra
do máximo, superior, supetíativo. «jft-
zá «e producirá en los Ejércitos alia
dos, en blodue, el ÚM menos sssafsa-, 
do que puede ser mañana, en el que 
se produzca «1 derrumbamiento del 
Ejército alemán y la guerra se 
LOCOS. 

La Fióla para el abastecimiento 

del Ejército norteamericano es 

la mayor del mundo 
Ya el ano pasado poseía más de 1.500 
buques para mercaocías y tropas, sin 
contar los petroleros 

i Q m i n eiwpfiea Sai mayoy Marina «Sel ¡ t* ks «pe hizo atirgir, t ü m&tzc '4t 
m-ando? Aunque parezca inverosírajl, • :943Í el Servicio de Abisre:!írj.iení& %m 
es «I Servicio de Abastecimiento dei ¡ Ejército, ail mando del cual está «] tel 

E l general Breheeí B. Sismerveli 
M® dei Servicio de Abastecimien

to Asfl Ejército 

Ejército americano. En mayo á*! año 
i>*sado disponía de 1.508 buques de tpíj 
y más tonelada? solamente para el 
transporte de mercancías y de tropa?. 
Además, contaba con otras 33.0C0 to
neladas de barcos de diversas clases 
de 1.60© tonel-adas aproximadamente y 
Ttá* de s.000 petrcleffos.-

Hasta los tiempos de Napoleón, los 
ejércitos solían vivir sobre el •.Hrcno 
y hichaban con \zs arma- (pie trans-
portabasi ellos mismos. En «a guerra 
moderna es un factor esencial tener 
siemipre a disposición a! equipo de ma-
t«rial muy espedalixado que Sf. nece-
terial nvuy especializado* que i$ tiecíf-
iita para continuarla. Esta necesidao 

i 1. lí i i © ^ 

I eobíerno ¡ f f l e í e r i la m m í m t í k 
fe i I f ieeias fe alpi ler táralo 

St atiende así a ia necesidad pinteada pm 
el crtcimitnfo de las ciudades 

poasa-! éf¡ M Ageack Logo», 
m pmMeam ée ¡a vlv^fiA e® 

i m más MjMMt 7 « N ^ P f l f i 

L A G U E R R A A L D I A I 

m 
del gentn 

hace tres dla$ ampliaron al sedar ho
landés la ofensiva que inMé con el p^-
so del Rfün el 22 del pasado marzo 
el 21 Grupo de Ejércitos que mant
el general Montgomery, eoniinúm ob. 
teniendo progresos muy sensibles. Si-
gún las últimas informaciones que se 
reciben de Londres, la ciudad de Al-
meloo, centro de comunicaciones por 
donde pasa una de las principales l i 
neas férreas que utilizaban los alema
nes para el transporte de bombas.vo
lantes a las rampas de íanzamiení®' es
tablecidas en la costa occidental holan^ 
desa, ha caído ya en poder de las tro
pas canadienses, las que en su répldG. 
progresión amenazan con aislar el te
rritorio holandés situado al Oeste del 
rio Ijsel. No parece ser éste el único 
objetivo que ha sido asignado al gs-
neral Crerar. Noticias de Berlín atri
buyen al general Montgomery el pro
pósito de alcanzar la desembocadura 
del Ems, para de este modo cortar la 
retirada a las tropas del ñelch qm ss-
tán replegándose de Holanda. Más^al 
Este el general Depmsey, jefe del se
gundo Ejército brítánico, cuyas van
guardias han rebasado ya ta linea 
Rheine-Osnabruck, parece tener como 
misión dar mayor amplitud a la ma
niobra del Ejército canadiense, para 
lo que siguiendo la linea Brema-Ham-
burgo-Lubeck debe de llegar al Bálti
co, aislando de este modo a las divi
siones germanas (ftaclonadas en Dim-

Sn lanía fftf« utas MuriéskMlfs. se 
realizan felizmente <m el ala izquierda 

aliada, f ropm del IX y ¡ EjénMos 
teamericanos siguen presionmd® 
tensamente m la región del ñuhr para 
aniquilar a Im fuerzas germanas eer-
eadas en esta región. Aun 
Imdres ha anunciado qm cuatro ée 
Im divisiones alemanas que se halla 
bem sitiadas se han rendido, la- noti
cia parece carecer de fundamento 
pues el cese de la resistencia germa
na en este sector se compagina wml 
con los contraataques, que según el 
parte dét cuartel general aliado, han 
realizado te mMades de la Wher-
machí tanto en te proxinMMes de 
Siegen como en las de la ciudad de 
Hamm. En el sector del frente qm 
operan las tropas del general Pailón 
siguen señalándose avances aliados 
mmamente profundos. Según decln-
m la Oficina de Información Mema 
donal se combate ya en la región de 
Gotha^hul; es decir, en te proxi
midades de Erfurt, con lo que otra 
provincia alemana, Sajónia, se en
cuentra amenazada. Más al Norte, en-
¿re el W y IX Ejércitos norieamerir 
canos, la» tropas del general Hodges 
se disponen a cruzar el. Wesser, api-
ración que no es probable encierre 
grandes dificultades para unas fuer
zas que con tanta facilidad lograron 
salvar, el obstáculo d e l ñ h i n . Por otra 
parte.el profundo avance del V y Mi 
Ejércitos amenaza con envolver las 
nuevas posiciones defensivas alema
nas situadas sobre el Wesser. Segu
ramente por esto el mando alemán 
lama frecuentes contraataques. 

• ' ñAMON MESA. 

F U T B O L i' xOkUis , por Mirassda 
—iAgtí , «¡af «• dando yo «ulero ver • &• 

dornas La p t í m á m «a PcHugal, «0-
mo m rauooof otros paísee, es aira!-
da pm im urbm j ©oeiglomcrados wr-
b m m por varios motivos. En Portu
gal OCUÍTS que, fru&o una época 
d« w.iaiíllkkd ecofisómica y «social re-
lathfwmefflita larga, la prosperidad As-
roogrMoa d« la gant* portuguesa au
mentó, &! mismo tiempo que la em.!~ 
gmcSóra dllamteiufó, porqu« los paí-
096 <W® reototn Inmigrantes Ma U-
mlitado la admisión de los éxcedien 
tes «2® las naclonee de larga demo
grafía. ¥ ®mm la tierra • portuguesa 
m MÉTÍHifltt 7 P « general, es 
potor®, la potolaclón m ai)ando«iando 
©J ©ampo pam dedicaw« máa a loo 
trabajo® Indu^riailes. ea que «t &a-
ítrto M más elevado &mqm ©1 Si«-
&ho sea muoiias wmui mmpl® Mus-ión 
ds quienes no tenían m m tiwuoa 
dinero, p«-ro I m l m pan, eí oerdlto, 
mas ©ooejos. Una® gallinas y los 
fruáos de ia tierra, 7 vienen a la ciu
dad donde reciben dos o tres dece
nas ek escudos al d5s, que no alcan-
mn a sustótutr todas aquellas rique
zas que Dio® di a quien trabaja «35 
¡a' tierra. 

Pero «S astmto d« es'ta oróntea no 
©s hacer una Slosoíía barata sobre, 
toma tan debatido sino dar una no-

La AsamWea Naolonaá M aproba
do hace semanas un proyecto desde 
largo t!e¡ffií6po disouitido para construir 
casas de pequeña renta. La propues
ta ha side aprobada COSÍ ligera* mo-
dlñoeeicnes. 

Se trató de casa® que serán un 
poquito más caras, pero accesibles a 
gentes que m podían vivir en las ca
sas que estaba haciende la iniclaiti-
m privada. Claro está que la vivien^ 
da no podrá en nuestro Í tiempo ser 
barata, pero es Indistpensable que ae 
procure proporcionar habitación & 
famiitlias de empleados públicos o par
ticulares, . a pequeños rentista», etc., 
que no podrán ni mucho meno§ pa
gar los alquileres de 1.000 a 2.000 
escudos mensuales que se piden por 
los pisos de las casas que se hacen 
en Lisboa. El plan aprobado por la 
Asamblea Nacional prevé dos clases 
de habitaciones: ©lase A. que tendrá 
por 1c menos cinco habitaciones, sin 
contar la cocina, despensa,, cuarto de 
bafic y W. C. y cuya renta no podrá 
ser superior a 500 escudos mensua
les si es todo un piso lo que se ha
bita o a 400 escudos si se trata de 
una parte de éste, y la ©lase B. que 
no 'podrá tener menos de tres habi
taciones, además de .les servicios ci
tados y cuya renta será de 300 ó 240 
escudos' mensuales, según .se habite 
todo o una parte del piso. 

Éstas construcciones podrán ser 
realizadas por sociedades coperatl-

niente general Brehon SomerveU. 
E l objeto de fttte Servjj'.o era acof-

tar ios trámites burocráticos á t tal 
modo que, gracias a la coordinación 
todos los elementos técnicos *fd Ejér
cito, Uegrran ráp d-iaienie los abaste 
cimientos hasta el soldada que lucha 
en «I frente. E l Servicio con;prende el 
Cuerpo de Intendencia, la Oñcina és 
Ordenación,., el Cuerpo de ingenieros, 
©! Cuerpo de Transsnisijtses, el Servi
cio de Guerra Química, la Jefatura de 
Sanidad y el Servicia de Transportes. 
Fueron también añad'dos ios siguien
tes organismos administrativos: tia 

fenoraj del Cuerpo Jurídico, im avoga, 
o del Departamento de Guerra; el ca

pitán general, leía de Poiicf. de) Be« 
nartamento de Gu-rra; el jefe de Con* 
tabilidad. tesoiero dei Départamenta 
áe Guerra; el jefe de los capellanes, 
consejero espiritital del Departamento 
de Guerra; el Servicio 2e Recambio» 
del Ejército; los Servicios Especisies» 
encargados de affcanizat las distraeo 
clones para !os sot/iados; la Sección é t 
Información y Educación, etc. 

El Servicio de Abastecimiento del 
• Ejército se ha encargado también i é 
ks naeve Comandancias de Servicios, 
corfe&pondientes a mnas geográficas 
dentro de los Estados Unidos v te 
Comandancia del Noroeste, «sue c&wi* 
prende Alaska. Cada tsna 4*"6stÉai C<»*¡ 
maátdancias fea sido reiposss-abflí á®? 
aíojamiento y abastecimiento de m 
námero de soídados ?#WlM 
períor al de todo el Ejérdí© «©«i^ 
americano «n tlemipo pas. 

Ta! como está ?ofmado acttsatoeíiita, 
el Servicio &? Abastecimiento del 
Ejército tiene la misión de efectúas 
laj gestiones necesarias para satbfa*» 
cer todas las necesidades y deseos M 
las fuerzas combatientes. Proporeioms 
a las fuerzas de tierra «Sel- Efércit® 
todas las vituallas y material aecesartó 
para continuar la Iticba contra Alema--1 

el Japón. -
aprovisionamientos constíMí éé 

más de 700.000 artfcuíos diferentes, 
Tener qiif. hacerlos negar HaMa ÍSSÍSÍ 

M ít MUÍ ŵ ^ fti 1 m j m m 

vas ÍJ anónima® par ataü te OOTS^ 
tuidas; por los orgaai|stmos ©orpof&s 
ÜTOS o» de ooordinaclón económlMl 
por las lu&tltuclores de previsión so=> 
cial; por las e mpresas con cesi ón ark« 
de seir/loios públicos, por las empre
sas indusiriale^ y por oims entida* 
des de derecho prlva-do. Las ooa9« 
truídas por las sociedades eeoperati« 
vas serán para alquilar o pam vea^ 
der i l contado o en plazos á los aso=> 
okidos: las construídaí? por sociedad 
des anónimas, podrán también se? 
alquiladas o vendidas; las demás. se« 
rán alquiladas a amipleados y oére-
ros de la* organizaciones respectivas, 
a sus afiliados, etc. 

Segm ida mente se ha publicado u© 
decreto por eí cual será Iniciada bajo 
la orientación de.1 ministerio d$ Obras 
Públicas, la construiocióp ds 5.000 
casas de renta o alquiler económico, 
en las condiciomes eaitablecidas, en la 
península o en sus islas de Asom y 
Madeira, dentro del plazo de 01̂ 00 
años. Esta construcción será a carg» 
de los ayuntamientos y de los orga
nismos de asistencia social. El Ge* 
bierno y el *'fondo del paro forzóse'" 
podrán subsidiar ia construcción con 
10,000 escudos para cada casa, por 
mitad de la cantidad cada uno. Bl ti
po de casa preíerible será el de ca-sa, 
desmontabüe, en fibro-ceimenio, per® 
los que por las condiciones locales 8« 
considere podrá este material sef 
sustituido por maderas ooloíiiaies o 
hacerse una construcción definitiva. 

Como en todo el país ha empeza
do a realizare una intensa obra d® 
urbanización, resulta que algunas, fa
milias modestas se verán privadas a« 
su casa, expropiada por utilidad pú
blica. Esas familias tendrán preferen
cia en ta adjudicación de las caaa^ d# 
alquiler económico. Además, prevé e§ 
preámbulo ded decreto que en «sios 
núcleos se establecerá la asistend® 
moral y pociaii conforme a Se que eo 
la capital portuguesa se ha hocM 
con gran eflcaeia.—•'(LOGOS). 
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